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A FALTA DE FREQUENCIANSSase0S 


Ha uma tendencia notavel de se desculpar a pouca 
frequencia de alumnos em certas escolas, com a afirmação 
de que os paes são ignorantes e atrazados e não com- 
prehendem a importancia da insirucção. 

Não se deve acceitar essa desculpa, sem ponderação. 4 
E' moeda corrente, mas não acceitavel. Não póde correr 
mais, não só por ser de mau cunho, mas tambem porque 
a boa observação já disse sobre ella a ultima palavra. 

O mais que se póde affirmar é que a desidia, a igno- 
rancia e o atrazo dos paes desviam alguns alumnos das 
escolas. 


Note-se bem: alguns alumnos. 


E isso por varias razões. Em primeiro lugar, ha mui- 
tas escolas no Estado, com admiravel frequencia, e taes es- 
colas estão muitas vezes Incalizadas em regiões incompara- 
velmente menos desenvolvidas material e intelectualmente 
do que outras. Ora, sendo geral o atrazo, a falta de fre- 
quencia deveria ser notada em toda parte e muito mais nos , 
lugares mais atrazados. Em segundo logar, porque, nas 
escolas em que a frequencia é muito reduzida, ha outros 
motivos que não é costume revelar e que se nos afiguram 
de grande peso: falta de interesse, falta de trabalho, falta 
de dedicação do professor. 
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Não nos illudamos com a desculpa habitual de que aos 
paes cabe exclusivamente a culpa de os filhos não compa- 
recerem ás aulas. O que é de observação de todos é que a 
boa escola, em todos os tempos e lugares, sempre teve uma 
boa frequencia. 


Na admiravel exposição de motivos que antepoz ao 
Regulamento «o Ensino Normal de Minas, o snr. dr. Fran- 
cisco Campos encara lucidamente o problema e aponta- 
lhe a solução mais acertada: 


“A diffusão da instrucção primaria estará sem- 
pre em funcção da sua qualidade. Um ensino inferior 
não se imporá, por maiores que sejam os esforços e 
os recursos de compulsão, ainda ao povo menos es- 
clarecido. Um ensino inferior despovôa as escolas pela 
infrequencia, suscitando nos alumnos a repugnancia 
intellectual por elle, comprimindo nelles o curso do 
seu crescimento mental, que somente o ensino de 
boa qualidade favorece, orienta e provoca. 


A escola em que o ensino é de má qualidade se- 
rá evitada pelas creanças como um castigo, talvez o 
peor dos castigos, porque morno e sem apparencias 
dramaticas. Pela frequencia da escola se apurará o seu 
valor. 2” hoje fóra de duvida que a frequencia é um dos 
melhores criterios por onde aferir a efficiencia do en- 
sino. Basta ver as interessantes estatisticas de Brooks 
(“Educational Review”, vol. 26, pag. 363), Ayres 
(“Laggards in our school”, pags. 99 a 102), Green- 
wood (“Educational Review”, vol. 37, pags. 342 a 
348.) 


O que deve todo professor fazer, portanto, diante da 
falta de frequencia, em sua excola, é claro e simples: melho- 
rar a sua escola. Trate de estudar bem as materias que 
lecciona, estude bons methodos de ensino, torne as suas 
aulas agradaveis e efficientes, transmitta, do modo mais fa- 
cil e brando, a seus alumnos, o que é necessario transmit- 
tir, procurando entremear, no aborrecimento e no cansaço 
dos trabalhos, momentos de alegria e de folga. 
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E* necessario comprehender que a frequencia das es- 
colas depende mais dos meninos do que dos paes. Estes, 
mais por desidia do que por ignorancia, não os obrigam 
á escola. Teem, geralmente, obrigações prementes e absor- 
vedoras, que os embaraçam de encarar, como deveriam, 
a educação de seus filhos. Não os levam á escola. Mas 
tambem não os desviam da escola. O proprio alumno é que 
se desvia da escola, por não encontrar nella o que pensava: 
um refugio delicado e salutar, util e alegre, em que as ho- 
ras se derivassem com proveito, e sem agruras... 

A criança, por imitação, suggestão, razão ou qualquer 
outro motivo, deseja ir para a escola. Nada a segura e a 
embaraça na realização desse desejo. Nem a pobreza ex- 
trema nem o baixo nivel mental dos que a cercam. E” olhar 
para a historia da humanidade e contemplar a serie lumino- 
sa de grandes homens que souberam emergir da mais tris- 
te obscuridade para a rampa brilhante dos que triumpham. 

Vae para a escola, mas para logo se desilludire se 
enfastiar. Ou o professor não sabe, ou não trabalha, ou não 
tem dedicação. E” muitas vezes uma figura irritante e irri- 
tada, que não sabe o grande papel que representa no mun- 
do e que móe a paciencia dos pequeninos que alli vão e dos 
quaes se póde dizer, com acerto, taes as amarguras que sup- 
portam: Não são alumnos, são martyres. 

O peor é que tal martyrio é um martyrio infecundo, 
porque deixam de apprender outras coisas uteis lá fóra, res- 
piram pouco ar, levam horas em completa immobilidade, 
começou cedo demais o calvario da vida, sem que rece- 
bam instrucção que lhes seja util. 

E” que desejavam fructos animados de vitamina e, ao 
envez, deram-lhe a palha resequida, de que fala o snr. 
Francisco Campos, na referida exposição de motivos, be- 
nemerita de acurada leitura e ponderação, pelas graves 
lições que encerra. 


ORGANIZAÇÃO DA CLASSE 


A semana de organização da classe, creada pelo art. 311 do 

regulamento do ensino primario, veio dar ao trabalho didactiço 
o seu verdadeiro ponto de partida. E' a apresentação da esco- 
la aos alumnos, é a montagem do mechanismo escolar, é um | 
meio de adaptação dos pequenos educandos. 
As aulas não devem começar antes «le terminada a organi- 
o da classe, conforme succedia. Esquecia-se de que os 
alumnos eram as partes principaes da escola, e de que não po- 
diam ajustar-se por si mesmos no mechanismo escolar Presup- 
punha-se, por conseguinte, da parte delles um conhecimento que 
lhes faltava. 

Dahi principiar sem organização o trabalho didactico. Os 
meninos entravam nas aulas como pequenos extrangeiros em paiz 
desconhecido. Ministravam-se as lições desde logo, em meio da 
extranheza e do atropelo. No primeiro dia de aula perguntava-se 
á professora: —— “Já fez a chamada? Quantos presentes ?»— 
Quarenta e quatro alumnos, respondia ella. E na sala verificava 
se a presença de quarenta e oito... - 

Certa vez foi uma alumna ao gabinete do director. “Que 
deseja?” perguntou-ihe elle, — “O Sr. é a servente do grupo?” 
indagou a menina, O facto é perfeitamente explicavel, pois que 
ella jamais ouvira falar em servente. 

As creanças naturalmente ignoram o que lhes não foi expli- 
cado. Entre varias perguntas, que dirigi a alumnos do terceiro 
anno, estava a seguinte: — “Qual o homem mais rico da cida- 
de?” Deram-me a resposta: — “E' o Sr.” — “Porque?” — 
“Porque é o dono do grupo, possue esta grande casa”. No entan- 
to, tratava-se de alumnos do terceiro anno... 

O menino tem insopitavel curiosidade de conhecer o meio 
escolar. Si não lhe satisfazemos a curiosidade, ella se extingue. 
Pelo contrario, si nós a satisfazemos com explicações claras e 
verdadeiras, estamos contribuindo para o desenvolvimento da 
creança. “ 

Attendendo a taes considerações, resolvi apresentar, sob uma 
fórma pratica, o programma de organização da classe, acompa- 
nhado do respectivo horario. Esse programma, executado de 


zaçã 
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modo muito simples no primeiro anno, poderá desenvolver-se 
mais e mais nos annos superiores. 

Discriminei as aulas pelos nomes de colocação, classifica- 
ção, frequencia, hygiene, assistencia, formaturas. Ellas restrin- 
gem-se ao estrictamente necessario para O fim proposto, e não 
obstante sua singeleza, teem summa importancia. 

Para melhor esclarecer em que consistem essas aulas, apre- 
sento a seguinte sobre collocação dos alumnos:/á 

— Vou dar a vocês uma aula de coliocação jna classe; marca- 
rei para cada alumno o seu logar aqui na sala. Você, José, tem 
em casa seu logarzinho certo na mesa de jantar ? 

— Sim, Senhora ii 

— Não somente Você, mas o seu papae, a sua mamãe e os 
outros de casa devem ter na mesa um logar determinado. Não 
é verdade? 

E” verdade. 

— Cada um de Vocês possue com certeza a sua cama pro- 
pria para dormir. Vamos ver, O Joãozinho tem sua cama? 

— Tenho, sim, senhora. 

— Ora, se não fosse assim, seria um constante brigar: 
hoje, o Manoel queria ficar perto do papae na hora do almoço; 
amanhã, preferiria assentar-se junto da mamãe, mas, como sua ir- 
manzinha já occupou este logar, surgiria a desordem na mesa. 
Comprehenderam Vocês quanto é necessario ter cada um o seu 
logar ? 

—Comprehendemos. 

— Pois aqui na aula é a mesma cousa: o alumno não po- 
derá sentar se cada dia na carteira que achar melhor, mas cada 
um terá o seu logar proprio. Não acham que fica bem assim? 

— Fica muito bem. 

Então, porque cada carteira dá para dois alumnos, quero 
escolher os que desejam ficar juntos. Na frente, perto do quadro 
negro, coilocarei os que enxergam pouco e aquelles que não ou- 
vem bem, conforme o exame realizado hontem para este fim. Le- 
vantem-se, pois, os alumnos que estiverem nessas condições. 
Vocês todos, que ficaram de pé, soitrem da vista oudo ouvido, 
segundo o exame feito ? 

— Sim, Senhora. 

— São oito, escolham companheiros entre si para ficarem 
juntos nacarteira. Bem, já escolheram, e agora venham assen- 
tar-se na primeira fila. Estão satisfeitos ? 

— Estamos muito satisfeitos. 

— Vou saber dos outros, a começar pelos menores, que de- 
verão occupar estas carteiras pequen: Escolham, pois, seus 
companheiros, e venham collocar-se aqui. Vocês estão conten- 
tes com a escolha que fizeram? 


REVISTA DO ENSINO 


— Estamos, sim, Senhora. 

— Assentem-se nestas carteiras, que lhes vou indicando. 
Os maiores tomarão os outros logares, mas convém fazer a es- 
colha dos c»mpanheiros, e quando estiver feita, me avisem. 

— Cada um de nós já escolheu seu companheiro. 

— São estas e estas as carteiras para Vocês. Está finda a 
hora, e na seguinte lição vou ensinar-lhes a posição correcta, 
que devem manter na aula. 


PROGRAMMA DE ORGANIZAÇÃO 


O programma official do ensino primario enumera os pon- 
tos das lições, que devem preencher a semana de organização 
da classe. O presente programma insere os referidos pontos, 
porém sob nova fórma, mais pratica, e subordinados a diversos 
titulos. 

Dentro do program..a de organização, cabem para os alu- 
mnos do primeiro aano exercicios de linguagem oral a proposito 
deste ou daquelle ponto. Para os demais annos poderá haver, de 
accordo com o desenvolvimento da classe, exercicios de leitu- 
ra, de composição ou de elocução sobre varios assumptos do 
programma, como assistencia escolar, pontualidade, hygiene e 
polidez. 

Apresento em seguida o programma de organização da 
classe : 

Clessificação 

1. Formar classe homogenea, segundo o desenvolvimento 
mental dos alumnos. 

2. A partir do seguado anno, fazer cada alumno um exer- 
cicio de linguagem e outro de arithmetica, para verificar-se no 
fim do anno o aproveitamento por elle obtido. 

Ordem ou collocação 

3. Descripção geral da sala de aula e do grupo escolar, 
apresentando aos alumnos o pessoal deste k 

4. Conservação d » predio, do mobiliario e do material di- 
dactico: não escrever nem riscar nas paredes, nos moveis enos 
objectos escolares; cuidado para não derramar tinta; como os 
tinteiros devem ser mantidos; conveniencia de aprender a apa- 
rar O lapis; não agitar a caneta contra o soalho. 

5. Collocação dos alumnos na sala de aula. 

6. Prohibição de conversar ou de sahir da aula durante as 
lições. 

7. Area de recreio e comportamento nesse logar, onde não 
podem dar vaias, fazer assuada, etc. 

8. Não poderem os alumnos trazer creanças á escola. 


et ei 
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9. Indicação dos livros de leitura e do material didactico, 
que os alumnos devem ter. 

10. Como cumpre aos alumnos proceder, quando veem para 
a escola e quando voltam para casa. 

11. Obrigação de virem os alumnos despedir-se do profes- 
sor, si tiverem de deixar a escola. 

12. Explicação das semanas com suas idéas directrizes: 
semana da pontualidade, da attenção, da hygiene e da polidez. 

Frequencia 

13. Habituar-se o alumno á pontualidade. 

14. Primeiro dever do alumno: frequentar a escola. 

15. Modo de responder á chamada. 

16. Explicação do horario escolar. 

17. Conveniencia de o alumno aprender em casa, si for pos- 
sivel, a conhecer as horas no relogio. 

Hygiene. 

IS. Asseio do corpoe do vestuario. Como se faz a revis- 
ta de asseio. Alumno sadio e limpo. O menino desasseiado é 
um indesejavel. 

19. «Deveres hygienicos do alumno>, constantes do pro- 
gramma de ensino, pag. 212. 

20. Não cuspir no soalho. 

21. Prohibição de atirar papel, cascas de íructas e outros 
objectos no chão, na aula, no recreio, nos lavatorios, nas sani- 
tarias. 

22. Obrigação de usar lenço. 

23. Uso individual de caneca ou copo para agua. 

24. Não comer na sala de aula. 

25. Prohibição absoluta de fumar. 

Assistencia escolar 

26. Caixa escolar, sua denominação, serviços que presta. 

27. Organização de listas de alumnos para os effeitos de 
assistencia. 

Formaturas e posições. 

28. Formatura da classe para ir á sala de aula. 

29. Idem para sahir da mesma sala. 

30. Ficar de pé o alumno, quando tenha de fazer na aula 
algum pedido ou reclamação. 

31. Signal de que sabe dar resposta ás perguntas feitas 
pelo professor: levantar o braço direito com a mão aberta. 

32. Pór-se de pé o alumno, quando chamado a ler oures- 
ponder. 

33. Modo de cumprimentar e tratar o director, o profes- 


34. Como ha de a classe receber os visitantes. 
35.- Formaturas na área de recreio. 
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O horario, comportando sete aulas por dia, abrangerá as seis 
materias, na ordem do programma, desde a primeira, que é de 
classificação, até a sexta, sob o titulo formaturas e posições. A 


setima aula ficará ao arbitrio do professor, que a escolherá den- 
tre os pontos do programma, 


IDE'AS DIRECTRIZES 


O regulamento do ensino primario, em seu art. 318, divide 
o mez escolar em quatro semanas: da pontualidade, da attenção, 
da hygiene, da polidez. A professora designará no quadro ne- 
gro a idéa directriz de cada semana. 

A giz de côr azul ella indicará a primeira semana, á se- 
melhança do sol, que do azul celestial projecta a pontualidade 
do dia. 

A historia da pontualidade póde ser a seguinte, que é veridi- 
ca. Raphael encontrara no trem um jovem medico. lam ambos 
para Santos. O doutor lhe contara que tinha resolvido clinicar 
naquella cidade, e seu companheiro extranhara houvesse elle es- 
colhido um legar, onde já existiam muitos medicos. Passado 
um anno, Raphael volta a Santos para visitar os parentes. Nessa 
noite adoece uma pessoa da casa, onde se hospedara, e elle vae 
chamar o medico, conforme o endereço que lhe de:am. Reco- 
nhece no facultativo o antigo companheiro de viagem, a quem 
lembra a conversa do trem e pergunta si triumphou na clinica. 
Conta-lhe o doutor que estabelecera alli seu consultorio sem ne- 
nhuma protecção, annunciara seus serviços e puzera-se a traba- 
lhar com a maxima pontualidade, Chamado a qualquer hora, da 
noite, ou do dia, não interpunha nenhuma demora em attender ao 
doente. Dentro de poucos mezes era considerado o medico 
mais pontual da cidade, e estava agora com a clinica feita. 

À professora marcará com giz branco a semana da attenção, 
cujo fim é aclarar o entendimento eesclarecer o estudo. 

Aquelle homem, que não era mechanico e nem dispunha de 
instrucção regular, eu o vi concertando uma grande machina de 
costura muito estragada. Elle a desmontara infeiramente, e, com 
a attenção concentrada no trabalho, limpara as peças, tinha lima- 
do algumas e havia ajustado todas, recompondo a machina e fa- 
zendo-a funccionar bem, depois de varias experiencias. Não é 
o poder da attenção. que ahi se manifesta brilhantemente 2 

A professora escreverá no quadro, com giz vermelho, a se- 
mana da hygiene, lembrando assim a côr do sangue, que dá vi- 
da e saude 

Henrique era um alumno encantador pela sua intelligencia, 
pela sua applicacão e principalmente pelo seu apurado asseio. 
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A professora quiz verificar si elle cumpria todos os deveres hy- 
gienicos, constantes do programma. Irreprehensivel o asseio 
geral; perfeitamente tratados os dentes, olhos, ouvidos, mãos, 
unhas e cabellos; usava lenço e possuia seu copo de uso indivi- 
dual. A mãe forneceu as outras informações, todas favoraveis 
ao pequeno Henrique. Não sendo rico, esse menino tinha entre- 
tanto a principal riqueza, a saude, que era mantida pela hygiene. 

A polidez, que é a flôr da vida social, terá sua semana inscri- 
pta entre flores no quadro da escola. 

Os actos do insigne juiz, no desempenho de seu elevado car- 
go, nem sempre poderiam agradar a todos. Ainda que fosse 
em nome da justiça, elle teria de contrariar importantes interes- 
ses particulares. A competencia, a rectidão e a operosidade não 
seriam bastantes para assegurar-lhe a estima geral. Eile pos- 
suia, porém, a polidez inalteravel no trato social, e tanto bastou 
para que até hoje o seu nome permanecesse querido em toda a 
comarca, onde durante não poucos annos administrara a jus iça. 

O eminente sociologo Alfredo Fouillée considera as idéas 
como forças que tendem arealizar-se, As idéas de pontualida- 
de, attenção. hygiene e polidez representam forças organizadoras, 
não só da vida escolar, mas tambem da vida social. Ellas fi- 
cam bem na escola, como directrizes dos alumnos no aproveita- 
mento do tempo, que éa propria pontualidade; no poder da intel- 
ligencia, que se manifesta pela attenção; na conservação da saude, 
que depende da hygiene; na convivencia social, que é mantida 
pela polidez. 


A'S PROFESSORAS 


À semana de organização da classe é uma iniciação á vida 
escolar. A entrada do anno lectivo tem grande influencia no espi- 
rito dos alumnos — As primeiras impressões precisam de ser para 
elles tanto mais apraziveis, quanto mais anciosamente são espera- 
das por elles. Cumpre á escola preparar-se para corresponder 
Plenamente á expectativa dos alumnos Importa que em caso 
algum elles soffram uma decepção. 

Não podem, pois, ser improvisadas as lições de organização. 
Ellas serão devidamente preparadas e hão de constar dos respe- 
etivos cadernos das professoras. Seu programma será cuidado- 
samente executado, e desde o primeiro dia manter-se-á de modo 
integral o horario das aulas 

A escola é mais do que a sala de aul» como seu mobiliario 
e material didactico. Ella póde ser transferida para a sornbra da 
arvore, para a beira do corrego, para oalto da collina. Sem mo- 
biliario, desprovida de sala, ao ar livre, é possivel haver excellente 
classe. A escola é propriamente um mechanismo constituido 
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do professor e dos alumnos. Nesse mechanismo, disse Buisson, 
o motor por excellencia será sempre a alma do professor. 

Vossas almas, ó professoras, teem de ser irmãs das almas 
das creanças, hão de identificar-se com as almas dos alumnos. 
Vós não vos pertenceis, porque realmente pertenceis á escol 
Vós sois modelos para osalumnos. Elles imitarão vossas atti- 
tudes, vossas maneiras, vosso modo de trajar, de conversar, de 
ler e de proceder, vossa energia e vossa pclidez. 

Emerson, respondendo uma carta de sua filha, que internara 
no collegio, escreveu-lhe: «Importa pouco saber o que estudas 
ahi, mas importa muito saber quem sio os teus professores». 

A semana de organização da classe representa uma innovação 
escolar utilissima, para cuja pratica quero ainda apresentar-vos a 
seguinte aula-modelo: 

— Vou dar-lhes hoje, meus alumnos, a ultima aula de orga- 
nização da classe. Vocês terão de fazer de nossa escola uma 
sala cheia de alumnos Nenhum poderá faltar ás aulas, si não 
houver motivo justo. Aqui é o logar de Vocês. Entenderam 
bem? 

— Entendemos. 

15 — A escola ha de ser uma sala cheia de alumnos limpos, todos 

. elles amigos da saude. O asseio do corpo e da roupa é indis- 
pensavel. Vocês não devem ter vicio algum. Nenhum menino 
será fumador. Repitam minhas palavras: «Havemos de fazer o 
que a nossa professora deseja». 

— Havemos de fazer o que a nossa professora deseja. 

— A escola será um logar de respeito. Mas, dentro da obe- 
diencia ás suas obrigações, cada um de Vocês deverá ser alegre, 
anim: doe franco. Respeito não é medo, respeito é observancia 
dos deveres escolares. Concordam commigo, não é assim ? 

- Concordamos. 

— A escola será verdadeira sala de estudo. Estudando com 
attenção, sem brincar nas horas de aula, Vocês hão de aprender. 
Sahirão da escola preparados, cheios de coragem para a vida. 
E' verdade? 

—- E' verdade. 

—-A escola será a segunda casa dos alumnos. Procedendo 
bem, sem commetter nenhuma falta, Vocês conservarão a escola 
como logar de estudo, não a transformando jámais em casa de pri- 
são. Cada um de Vocês, ao sahir da escola, sempre correcto e 
bemquisto, poderá dizer: «Eu nunca fiquei preso>. Pensam as- 

H sim? 

— E" que nós pensamos. 

É — A escola fará a felicidade de Vocês, que hão de tornal-a 
uma grande familia, todos querendo bem uns aos outros. Cada 
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qual de nós será um laço de sympathia, formando nesta sala uma 
corrente de amizade. Vamos dizer: <A nossa querida escola». 
— À nossa querida e: É 

A escola será auxiliar de seus paes e amiga sincera de 
suas familias. Ella quer que cada um de Vocês consagre muito 
amor á mamãe, ao papae e aos irmãos. Ter amor a elles é pro- 
curar fazel-os felizes. Sendo sempre bons alumnos, Vocês leva- 
tão a felicidade para casa. Querem ser portadores de felici 
dades? 

— Queremos, sim, senhora. 

A escola ensinará a lerea escrever. Só isso, sem contar 
tantos outros beneficios, representará uma riqueza para a vida. 
Vou contar-lhes um caso: «Certa vez, havia muita gente perto da 
egreja, á espera da procissão. A um grupo de tres homens de- 
ram um annuncio de cinema, Elles ficaram incommodados, 
querendo saber o que era aquilo. Chamaram um menino, o 
qual, depois de ler o annuncio, lhes forneceu as explicações pe- 
didas. Naquella hora, porque sabia ler, o menino valeu mais do 
que tres homens reunidos». Não é uma riqueza saber ler? 

— Sim, senhora. 

— Da casa dos paes o menino passará para a casa da escola. 
Elle não ficará sendo menino da rua. Era filho, agora é tam- 
bem alumno, e não será garoto. Tem hoje duas protecções, a da 
familia e a daescola. Vocês todos devem dar graças a Deus. 
Querem fazer uma promessa ? 

— Queremos. 

— Fiquem de pé. Façamsilencio. Mantenham posição cor- 
recta. Acompanhem minhas palavras, repetindo-as: 

<Nós, alumnos, promeitemos frequentar a escola, ser assea- 
dos, ter obediencia, prestar attenção, cumprir nossos deveres e 
honrar o nome de Deus: . 


FIRMINO COSTA 


INSTRUCÇÃO MORAL 


(Planos de aula) 
O REGULAMENTO ESCOLAR, A DISCIPLINA 
Primeira lição: Porque um regulamento 


a) Antes de tudo, explicar o que é um regulamento. Lem- 
bro-me, quando criança, de ter lido uma historia sobre os me- 
ninos que vão á escola pela primeira vez e aos quaes a boa ma- 
mãe explica o segredo de toda a sabedoria escolar. Que fazer? 

— «Uma só coisa: obedecer». 


Obedecer — sim, mas a quem ? Para a pequenina criança que 
eu era, aos seis annos, parecia bem claro: obedecer á professo- 
ra, diante da qual eu me sentia pequenino como um pintinho. 
Mas hoje que eu sou tambem «uma professora», acredito que 
me enganava e vejo que a resposta não é tão facil como me 
pareceu. 

] Quando vos digo: «Fazei isto... E” preciso agir assim... 
Vós deveis...», muito raramente eu vos digo o que eu quero. 
Muitas vezes accrescento: «Fazei isto; vós sabeis bem que é do 
regulamento», e, se essa formula não fosse tão comprida, havia 
de empregá-la frequentemente ou creio que sempre e porque 
ella exprime a verdade. Eu não exijo de vós o que eu quero, 
mas exijo o que ordena o regulamento. E” coisa bem differente 
e é preciso que a comprehendaes bem. 

Obedecer, dizia a mamãe.fA quem? Ao regulamento, que 
eu represento, e ao qual obedeço como vós todos. 


Mas que é regulamento 2 


b) Exemplos. Dar exemplos concretos. Ha um regulamen- 
to de vehiculos na rua. Ha um regulamento que prescreve me- 
didas hygienicas. Os bonds têm o seu regulamento Os solda- 
dos têm o seu regulamento. Uma associação de foot-ball rege- 
se por um regulamento. Concluir, afinal, que: o regulamento é 

g um conjuncto de regras para a organização de uma sociedade 
ou de um trabalho. 

c) Que éuma regra? Riscar um traço com a regua é pro- 
curar traçú-lo com a possivel exactidão. Pois regua e regra eram: 
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antigamente a mesma palavra e escreviam-se de uma só forma: 
regula . 


Escrever num papel regrado, isto é, com linhas traçadas 
como se fossem com regua, é usar de um papel no qual, com 
toda segurança, póde escrever-se em linhas direitas. 

Conhecer as regras de sommar é conhecer o meio mais 
simples e o que nos parece mais perteito para alcançar o resul- 
tado que desejamos. 

Da mesma maneira as regras que nós adoptamos em nossa 
escola, as que constituem o nosso regulamento, são os meios 
mais seguros de vivermos juntos o melhor possivel, de attingir- 
mos, pela via mais directa, a perfeição do alumno. 


H—Importancia do regulamento escolar 


A importancia do regulamento é, pois, extrema, na escola 
e na sociedade. Sem elle não haveria ordem possive!. 


a) O regulamento organ'za a vida na sociedade, Todas 
as vezes que abro um relogio, maravilhe-me. Tudo nelle é tão 
bem arranjado, tudo é tão minuciosamente regulado que todo o 
seu delicado machinismo funcciona mathematicamente a ponto 
de inspirar confiança a todos. 

Assim tambem, o regulamento da escola põe ordem em 
nossa vida de tal maneira que, setodos nós o observarmos, o 
tempo se escôa, cheio, utilmente occupado, sem que nós hesite- 
mos sobre o que temos que fazer, sem que tenhamos que discu- 
tir, que hesitar, que vacillar; cada um acha-se em seu lugar. 

Portanto: o regulamento organiza a vida da escola, porque 
nella introduz ordem e fixa, com cuidado, as obrigações de cuda 
um de nós. 


b) O regulamento assegura os direitos de cada um. Se 
cada um souber o que tem que fazer, sabe tambem o que sof- 
frerá em não o fazer; sabe em que condições será castigado e 
em que condições recompensado; conhece os seus direitos. Se 
lhos contestarem, póde reclamá-los Supponhamos que não hou- 
vesse regulamento: cada dia que brigassem devia de apartar 
e seria um trabalho insano decidir quem teria ou não teria razão. 
Todo o meu tempo de professor passsria nisso; não poderiamos 
mais ensinar-vos a ler; e quanto a tempo de vos contar bellas 
historias, nem pensar nisso. 

c) O regulamento facilita o trabalho de cada um. Graças 
ao regulamento, a escola fica em paz e o trabalho nella é facil 
a todos; cada um de vós, obedecendo ao regulamento, pode fazer 
progressos, triumphar, ser um excellente alumno. 
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d) -O regulamento torna nossa vida mais feliz. Viver em 
paz, trabalhar, cumprir cada um a sua tarefa, é, não ha duvida, 
ser feliz. Porisso não olhersos para o regulamento com maus 
olhos, desconfiando-nos do que nelle se contém; não foi feito 
o regulamento para nos magoar e nos torturar, mas para nos fa- 
cilitar o trabalho e nos tornar felizes. 


HI - Conciusão 


Obedecer ao regulamento é collocar-se nas melhores con- 
dições para ser um bom alumno. E” porisso que se diz que obe- 
decer é o segredo da sabedoria escolar. 

Resumo .—Um regulamento. facilita a vida em sociedade; or- 
ganiza; torna o trabalho mais facil ea vida mais feliz. 


LEITURAS E HISTORIAS A COMMENTAR 
Um empregado infiel 


Ha poucos dias, em Bello Horizonte, deu-se um grande 
desastre em que sairam feridas varias pessoas e outras morreram. 
Uma machina da estrada de ferro pegou um bond, quando este 
passava. Não ha nesses lugares uma pessoa especialmente des- 
tinada a dar avisos? Sim—ha e havia então. Mas o funcciona- 
rio, disse um jornal, não estava no seu posto. 


Um descuido criminoso 


Ha alguns annos, em Nova Londres, houve agua aberta 
num barco salva-vidas, Ao concertarem o barco, verificou-se 
que, treze annos antes, fôra deixado um martello por esqueci- 
mento dos constructores no fundo do porão. 

Com o continuo movimento do barco, o martello desgasta- 
va o pavimento e depois a volta redonda. — Marden. 


Respeito da lei 


Respeitemos, portanto, a lei como os hollandezes respeitam 
os diques que os defendem do mar. Não deixemos que nin- 
guem nella abra uma brecha, porque só a lei defende as nossas 
sociedades civilizadas da selvageria. Um attentado ás garantias 
legaes que nos protegem é perigosissimo e todos os cidadãos 
devem protestar contra elle, com extrema energia, mesmo que 
não os attinja directamente. Se um artigo do Codigo nos pare- 
ce injusto, temos o direito de fazer uma propaganda activa para 
que seja mudado: a liberdade de pensar, de escrever e de falar 
traz como consequencia necessaria o respeito da lei; só um atten- 
tado illegal á liberdade de pensamento torna a revolta legitima. 
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Mas sob um regimen de liberdade, emquanto a lei não fôr 
modificada ou abrogada, tentar fugir a ella é, não haja duvida, 
ser um inimigo social: é voltar ao estado da barbaria. 

Assim, recentemente, para protestar contra uma lei que lhes 
desagradava, houve pessoas que preconizaram a resistencia á 
mão armada e a recusa do imposto legalmente votado. Era au- 
torizar os maus cidadãos a quebrar o laço social. Era um ap- 
pello á anarchia e um retorno a uma era de violencias individuaes 
que só o respeito da legalidade póde afastar. 

Por mais penosa que seja a lei, devemos respeital-a. E” pos- 
sivel que o dique da Hollanda torne certos lugares insalubres: 
mas que ganhariam em abrir uma saida á agua salgada? Do 
mesmo modo, se algumas leis te desagradarem, reflecte que o 
resp-ito da legalidade é o dique fragil que protege a segurança 
e a civilização, contra a injustiça, a violencia, que dormem den- 
tro de todos os homens. — Jules Payot. 


CURSOS DE AGUA 


* (Planos de aula de Geographia) 


À. Excursão. Em uma das excursões, fazer observar um rio. 
Ensinar no proprio localas varias denominações dos accidentes 
geographicos. Mostrar o que é margem e como sedetermina a 
margem direita ou a esquerda 

HH. Depois da chuva. Depois de uma chuva, para onde vae 
a agua? Fazer com que os alumnos observem que em certos 
terreno: agua se infiltra na terra. Parece que a terra bebe a 
agua. Assim são os terrenos planos de creia ou greda. Em 
outros terrenos, em declive, a agua escorre, em vez de se em- 
beber na terra: terra de rocha ou de argilla. A agua não desap- 
parece, forma regos ejorra, arrastando arcia, terra, pedregulhos. O 
que embaraça o curso dessas aguas são as raizes, as hervas, as 
folhas mortas. 

Ht. Vocabulario, O terreno, que se deixa atravessar pela agua, 
diz-se permeavel. Ao contrario, impermeavel é o terreno ou a coisa 
que se não deixa atravessar pela agua. Calçado impermeavel, ca- 
pa impermeavel etc. Fazer notar a força do prefixo im: grato— 
ingrato, digno—indigno, habil —inhabi!. 

IV. Uma fonte. Conduzir os alumnos a uma fonte. Fazer 
que observem o jorrar da agua, a bacia, o filete dagua que se 
escôa. Em que lugar ha fontes? Por que? Quando tem ella mui- 
ta ou pouca agua ? Por que? Mostrar gravuras referentes. 


V. Um rio, Observar um rio ou ribeiro: o leito, as mar- 
gens, a corrente. Quando o rio tem muita agua? Em que tempo 
tem pouca? Que é enchente ? Qual é a cor da agua das enchen- 
tes? Por que? 

VI. Vocabulario. O lugar, onde o rio nasce, chama-se nascente. 
O lugar, por onde o rio curre, chama-se leito ou alveo. Os terre- 
nos, que ficam do lado do rio, chamam-se margens. A margem 
direita é a que fica á direita da pessoa, quando está voltada para 
onde o rio corre. Esquerda é a que fica á esquerda. O lugar, em 
que o rio desemboca no outro, chama-se foz, bocca ou embocca- 
dura. A distancia que vae da nascen'e á emboccadura chama-se 
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curso do rio. Affluente ou tributario é o rio que desagua no outro 
dando-se, ao ponto de encontro, o nome de confluencia. 


Quando o rio desembocca no mar, pode faze-lo por um só 
braço. A's vezes verifica se em varios braços, quasi sempre em 
forma triangular. Chama-se-lhe então de delta. Quando tem 
apenas uma bocca, mas de grande largura, chama-se-lhe esteiro 
ou estuario. 


A quantidade de agua fornecida por um rio, no espaço de 
um segundo, chama-se vazão ou descarga. 


O volume das aguas augmenta-se ás vezes, por occasião das 
chuvas ou pelo derretimento dos gelos, e o seu augmento cha- 
ma-se cheia ou enchente. 


A região banhada por um rio e seus affluentes chama-se 
bacia. 


Um lugar da margem está a montante, quando fica para o 
lado da nascente do rio, e está a jusante, quando fica para o lado 
da foz. 


VII. O lago visinho. Que extensão, que profundidade, como é 
formado, alimentado, para onde se escôa, e que tem nas mar- 
gens ? 


VII. Croguis. Fazer no quadro negro e reproduzir no pape 
o desenho de um trajecto seguido pelo rio até ao mar, com os no- 
mes dos afiluentes e das cidades que banha, 


IX. A viagem dorio. Descrever o trajecto dos principaes 
rios, com os affluentes que recebe, designando as cidades por 
que passa. Contar o que pode encontrar no seu curso. A acção 
do sol, nuvens, chuvas: O circuito da agua 


X Leituras para preparação dessa lição. 
Solos permeaveis e impermeaveis. 


Solos impermeaveis. Viajando, depara-se-me uma região co- 
berta de grandes florestas e de prados admiraveis, de espaço em 
espaço cortados de agua abundante que serpenteiaem mil me an- 
dros ou então por poças dagua dormente, lagos, riachos numero- 
sos, mas em todo o caso muita agua, quer corrente quer parada. 


Hoje, entretanto, não caiu agua por aqui e não tem chovido 
nestes ultimos dias. Mas, antes de minha chegada nesta região 
florida, é certo que choveu. Para onde foi a agua que caiu ? 
-Ficou alli, á flor do sólo, na superficie da terra, debaixo da rel- 
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va; a argila impermeavel não a deixou descer mais a dentro da 
terra ou uma pedra embaraçou-lhe a caminhada. 


Os sólos impermeaveis são cortados de agua, estão constan- 
gemente vestidos de verde, cobertos de arvores; os homens encon- 
tram fontes por toda a parte. As casas são separadas umas das 
outras e estão dispersas no meio dos prados de cada senhor. 
Todo o oeste da França tem um sólo impermeavel. Em uma 
communa, chega-se a contar até cincoenta, sessenta, oitenta pro- 
priedades isoladas. 


Solos permeaveis. Prosigo a minha viagem. Como a re- 
gião se transforma! Nada de arvores, de prados, de rochas, nada 
de fontes em que se possa matar a sêde, á beira dos caminhos e 
das estradas. Como eu enxergo longe na minha frente! Dir-se-ia 
que a terra está vasia. O sol de hoje queima a planicie núa. A 
herva está queimada. Tem sêde. Onde foi parar a agua da vlti- 
ma chuva? 


Atravessou a greda permeavel. Infiltrou-se profundamente 
na terra e é por isso que não a posso vêr mais. 


Emfim, chego a uma velha aldeia. Ah! Percebo ao lado da 
egreja uma construcção redonda, de pedr2, tendo uma roldana 
com uma corda enrolada: é uma cisterna. Que felicidade! Mas não 
vejo agua no fundo. E' que o poço é tão profundo! Tem talvez 
100 metros de profundidade. Foi preciso que todos os homens de 
uma communa se reunissem e se associassem para a construcção 
da cisterna. Porisso, construiram zs suas casas em redor da cis- 
erna, para terem agua. 


Os sólos permeaveis não têm nem fontes, nem riachos, nem 
prados verdes. Em Champagne, os homens e os animaes pade- 
cem muitas vezes a falta de agua. E, por causa disso, agrupam- 
se ao redor dos poços profundos ou ao longo dos raros cur- 
sos de agua. Lucien Gachon. 


Como estudar os nossos rivs. Um exemplo 


O Danubio. O Danubio tem um curso de 2.800 km. De- 
pois do Volga, é o mais longo e o mais abundante dos rios eu- 
ropeus. Como o Rheno, o Danubio difficilmente rasga passa- 
gem através de diversos massiços montanhoscs. Ao passo que 
o Rheno corre do Sul para o Norte, o Danubio corre de Oeste 
para Leste. Nasce na Floresta Negre, banha o grande planaito- 
da Baviera, contornando a parte septentrional dojura de Suabia. 
Em Ratisbonna, a floresta da Baviera o obriga a mudar de di-- 
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recção para o sudeste, segue a parte meridional do planalto da 
Bohemia e transpõe um estreito desfiladeiro entre as ultimas ra- 
mificações dos Alpes e os pequenos Karpathos. Além de Vienna, 
divide-se em varios ramos e forma duas ilhas (Schutt ); depois, 
tendo transposto um segundo desfiladeiro em Bakony-wald, 
toma a direcção norte-sul e banha a planície hungara. Nesta 
planície, ao longo do Danubio, numa largura de 10 a 15 km., 
extendem-se terrenos pantanosos. Entre os Balkans e os Alpes 
da Transylvania, sobre um percurso de 125 km. mais ou menos, 
o Danubio atravessa um desfiladeiro estreito (113 m.): as Por- 
tas de Ferro. Na saida, rega a planicie da Valaquia; o planalto 
da Dobroacha o obriga a dirigir-se para o norte. Na sua foz 
(Mar Negro), divide-se em varios braçus. 


Affluentes. Na margem esquerda, o Danubio recebe: o 
Morava, o Waag, o Neutra, o Gran, o Theiss (que, por sua vez, 
recebe o Szamos, o Kocos eo Maros); o Aluta, o Jalomitza, 
o Dombovitza, o Serethe o Pruth. Todos esses rios levam para 
o Danubio as aguas dos Karpathos. 


Pela margem direita, recebe: o lller, o Sech, o Isar, o Ina 
(que desce dos Alpes septentrionaes), o Seithe, o Bab, o Drave, 
o love, que lhe levam as aguas dos Alpes orientaes. 


Cidades principaes. Na Alemanha: Ulm, Iugolstadt, Ratis- 
bonna, Passau. Na Austria: Vienna. Na Hungria: Buda-Pesth. 
Na Servia: Belgrado. Na Bulgaria: Nicopolis, Distova, Dilistria. 
Na Rumania: Galatz, Ismall, Kilia, Salina, Saint-Georges. 


Papel economico. O Danubio é navegavel de Ratisbonna 
até a sua emboccadura, isto é, na maior parte de seu curso. Mas, 
não obstante os grandes trabalhos de regularização que se effe- 
ctuaram, a navegação é difícil nas partes estreitas, particular- 
mente nos desfiladeiros das Portas de Ferro. O Danubio é utili- 
zado para transportar as madeiras das florestas dos Karpathos, o 
ferro da Syria, o trigo da Hungria. E' a grande estrada do Oc- 
cidente para o Oriente. Infelizmente, lança-se em um mar fe- 
chado (Mar Negro). 


Papel politico. O Danubio é um rio internacional. Rega 
Ratisbonna, cidade allemã que teve immenso relevo na edade 
média, Vienna. Buda-Pesth, Belgrado, capitaes da Austria, da 
Hungria e da Servia; Bucarest e Munich são banhadas por seus 
affluentes. 


Serviu de ligação a raças differentes entre si pela origem, 
religião, lingua e costures. 
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Elle permittiu á monarchia austro-hungara estabelecer, por 
longos annos, sua preponderancia na Europa Central. Rives. 


Um rio gelado 


Eu esperava sómente que o Jenissei se desembaraçasse da 
espessa camada de gelo que o cobria ainda... Afinal, numa 
manhã, ouvi um ruido ensurdecedor, parecendo a um formida- 
vel tiro de canhão e corri a vêr: o rio tinha levantado sua mas- 
sa de gelo, depois a tinha deixado cair de novo para a que- 
brar. Precipitei-me para a margem, onde assisti a uma scena 
terrivel e magestosa, O rio tinha carregado um enorme volume 
de gelo, que se tinha destacado no sul e o transportava para O 
norte, sob a camada espessa que cobria ainda certas partes da 
margem. De tempo a tempo, a corrente se detinha no seu cur- 
so, o estrondo começava, e as massas de gelo quebradas, empi- 
lhadas por vezes numa altura de dez metros, faziam obstaculo 
á agua, a qual subia rapidamente e inundava os terrenos baixos, 
lançando sobre o sólo enormes massas de gelo. F. Ossen- 
dowski, Bêtes, hommes et dieux. 


Xl—Exercicio pratico. Mandae que os alumnos 
collem em seus cadernos um cartão postal, que represente o 
aspecto de um grande rio. 


ARTE DE iINTERROGAR 


Professores e psychologos concordam que o ensino por 
meio de perguntas convem ser adoptado em todos os cursos. 

Com razão está hoje condemnado o systema archaico de ex- 
por o professor as lições das materias que tem em vista ensi- 
nar. O ensino pela exposição unicamente, sem o emprego de 
perguntas, embaraça o desenvolvimento da inteligencia infantil. 

E' com o uso das perguntas que o professor pode manter 
o alumno em actividade de attenção constante e provocar e sug- 
gerir ideas sobre o assumptc da lição. Emquanto o professor faz 
preleção, o alumno se distrae, e ambos, professor e alumno, per- 
dem o tempo inutilmente, 

E' com o emprego de perguntas interessantes e de possivel 
resposta, que o professor consegue tirar o alumno da sua natural 
distracção e despertar-lhe o poder da observação, que é o poder 
de generalizar, de abstrahir. 

A criança capaz de observar tem os olhos abertos para ver 
tudo o que a cerca. A sua attenção é attrahida pelas menores cou- 
sas, pelos mais insignificantes phenomenos. E' uma criança que 
olha e vê. 

Fazer perguntas é facil; difficil é fazel-as bem. 

Eis porque pedagogistas de merito encarecem tanto o valor 
da pergunta em didactica, e collocam esse medo de ensino em 
posição tão elevada e dão-no como arte. 

O processo de ensinar pela exposição, afastando a pergunta, 
apresenta o inconveniente de facilitar a de coração, e de habituar o 
alumno a crer no que vê, ou ouve, sem indagar, sem verificar 
por si mesmo o que viu, ou ouviu. Não entram nessa operação 
o seu esforço proprio e a actividade de sua intelligencia. 

A memoria é uma faculdade que se desenvolve espontanea- 
mente na criança, mormente na mulher. Todo methodo de edu- 
cação mental que obriga à decoração, sobre ser uma inutilidade, 
anniquila a capacidade de pensar, desviando a mentalidade das 
cousas comprehensiveis e ricas de idéas e imagens. 

Faz-se necessario que o cerebro trabalhe durante o tempo 
da aprendizagem. Cumpre ao educador apurar o raciocinio, a 
intelligencia do seu educando sobretudo, sem cuidar da memo- 
ria, visto como esta acompanha o desenvolvimento da intelligen- 
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cia. Psychologos ha que dizem não ser mister educar a memoria 
por ser ella natural e innata no individuo. 


O systema de ensino socratico tem em vista fornecer subsi- 
dios ao desenvolvimento do intellecto, uma vez que conduz o 
alumno a dissolentas, a investigações sobre o objecto da lição. 


Importa que no ensino interrogativo, o professor parta sem- 
pre de um ponto conhecido, e nunca formule perguntas que não 
estejam ao alcance do alumno. Qual a disciplina que não offere- 
ça um ou alguns pontos conhecidos do alumno? De todas que 
fazem parte dos programmas, a criança tem, mais ou menos, no- 
ções que adquiriu na convivencia de pessoas doutas. Depende 
do professor saber formular a pergunta. Esta deve interessar O 
alumno e provocar a sua observação. Eis o difficil e indispensa- 
vel no ensino interrogativo. 


Sem a observação, que é a fonte de toda acquisição, qualquer 
trabalho didactico é infructifero. 


O alumno não deve ser um recipiente de regras, formas de 
exemplos classicos; deve agir por si mesmo, tirar deducções e 
registrar observações proprias, como um ser intelligente e capaz 
de abstracçoes. 


A não ser assim, de nada valerão as reformas de ensino, não 
progrediremos nunca; ficaremos, para sempre, no mesmo passo 
em que nos assentamos, impossibilitados de marchar para frente 
e de conquistar o logar a que aspiramos entre os povos cultos. 


Um dos processos hoje indicados pelos mestres que procura- 
mos imitar, para se conseguir da criança o uso de suas forças 
psychicas, na acquisição dos conhecimentos, é o interrogativo, 
que «s professores precisam prezar. 


O ensino intuitivo, tão preconizado por ser attraente, torna-se 
inconveniente empregado exclusivamente com «lumnos em idade 
de abstrahir. Como o expositivo, dispensa o esforço do raciocinio 
e annulla a abstracção. 


Convem a classes mui elementares, de crianças de tenra ida- 
de, na opinião de Frederico Guerpat. 


Com o ensino objectivo, a criança vê, vê por uma inclinação 
natural de ver as cousas, mas sem esforço, sem trabalho. 


Magistralmente escreve alguem: «Dizer as cousas á criança 
e lh'as mostrar não é fazel-a aprender a observar, é fazer della 
um simples recipiente das observações dos outros; é antes en- 
fraquecer do que fortificar sua disposição natural, em instruir-se 
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espontaneamente, é prival-a do prazer que procura a actividade 
corosda de sucesso; é apresentar lhe a attraente acquisição dos 
conhecimentos sob a forma de uma instrucção formal, e produ- 
zir por isso a indifferença, o desgosto que mostram, muitas ve- 
zes, as crianças por esses generos de lições. 


Ao contrario—escutar tudo o que a criança tem para nos 
dizer sobre cada objecto, animal-a a dizer o que mais puder 
attrahir sua attenção para factos que lhe escaparam—é habituar o 
espirito, desde cedo, a ajudar-se a si mesmo, habito que conser- 
vará toda a sua vida”. 


O ensino intuitivo é o meio proprio de facilitar a passagem 
do concreto ao abstracto, visto como a abstracção é que deve do- 
minar no homem culto. 


O methodo de ensino creado por Socrates em suas aulas 
de philosophia, é hoje vencedor. 

Perguntar é uma cousa banal e constitue um habito muito 
vulgar. Para o professor, porém, é uma sciencia importante. 


Ensinar preleccionando está ao alcance de qualquer. E” bas- 
tante um preparo da lição para dar conta do recado. A parte 
que demanda habilidade e solidos conhecimentos é interrogar 
com arte e de modo que a pergunta aproveite ao alumno. 


E” pelo modo de perguntar que se revela o professor. 


Não são todas as disciplinas que se ensinam por meio de per- 
guntas exclusivamente, mas não ha negar que todas elias offere- 
cem occasião para interrogar. 


O ensino pela exposição crêa uma athmosphera de desanimo 
entre os alumnos, tira-lhes todo o interesse, alem de habitual-os 
á indolencia mental. 


A pergunta deve ser feita de modo a conter em si o ger- 
men da resposta; suggestiva e de accordo com os conhecimentos 
já adquiridos pelo alumno, afim de não espalhar a desconfiança 
e a hesitação. 


Não se deve obrigar a criança a pensar sem proveito; é pre- 
ciso evitar esforços infructiferos desse ser tão delicado e de gran- 
de futuro, sendo bem conduzido. 


A arte de interrogar reclama que a pergunta provoqou a 
descoberta e seja suggestiva e estimulante. A pergunta, contendo 
em si o germen da resposta, deve gradativamente guiar o espi- 
rito da criança ás noções ou conhecimentos que formam o obje- 
«cto da lição. <E” um processo que tem ainda o merito de alimentar 
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a attenção e permittir o modo simultaneo de fazer o ensino indi-- 
vidual”. 


O methodo socratico, essencialmente inductivo, heuristico, 
inventivo e estimulante da espontaneidade de quem aprende, im- 
põe a condição—nunca se deve enunciar o nome do alumno que 
tem de responder antes de se fazer a pergunta. Desse modo a ques- 
tão interessa conjunctamente a toda a classe, por que cada um: 
recebe como a si proprio dirigida a pergunta. 


As perguntas banaes são destituidas de importancia pedago- 
gica. Perguntar, em geographia, que é mar; em historia natural, 


que é caule, raiz, e cousas semelhantes, é attestado de pouco: 
conhecimento de methodos, 


LUIZ GONZAGA JUNIOR. 


INSTRUCÇÕES PARA O ESTUDO DA LINGUA 


Para o bom ensino da grammatica, devem-se ter em vista as 
seguintes regras: 

1-Cingir-se estreitamente ás classificações determinadas 
neste programma e simplificá-las, se possivel. 

H Não obrigar os alumnos a decorar definições, regras e 
listas de palavras e de exemplos. O alumno, que souber distin- 
guir um substantivo de um adjectivo, está muito mais preparado 
do que os alumnos que definem os substantivos e os adjectivos, 
mas não sabem identificá-los, O importante é saber e conhe- 
cer. Definir é secundario. 

HI—A conjugação dos verbos é hoje intelligentemente ensi- 
nada em aula, por meio de orações completas. Assim, em vez 
da cantilena intragavel de outros tempos, formulam-se sentenças 
como estas: «Eu como pão». «Tu comes pão», «Pedro come 
pão» etc. Do mesmo modo que para o ensir.o do vocabulario 
são regeitadas as palavras pouco usadas e só se recommendam 
as de uso corrente, assim tambem não se devem ensinar aos alu- 
mnos os mais que perfeitos, os passados e futuros anteriores etc. 

IV—O ensino da grammatica deve ser quanto possivel sim- 
ples e concreto. Deve ser dado conjunctamente com a leitura 
ou com o dictado e resultar do commentario do trecho lido ou 
escripto. 

V- Não nos cançaremos de recommendar exercicios nume- 
Tosos, oraes e escriptos, de accordo com um grande pensamen- 
to que deveria ser a divisa de todos os professores e em todas 
as materias: Poucas regras e muitos exercicios. 

VI—Os exercicios não devem conter phrases ocas, formu- 
ladas de momento e sem orientação alguma. Devem, pelo con- 
trario, conter ensinamentos. Assim quando se escreve: À ove- 
tha nos dá lã, Não atirem pedras, O ferreiro bate na bigorna, O 
gato mia, formulam-se orações muito mais uteis do que: Vi o 
menino. A flor é bella, Maria é boa, Diverti-me extraordinaria- 
mente. 

VilL-Devem-se tirar noções de todos os programmas e fa- 
zer dellas zssumpto para os exercicios. Prefira-se, em vez da 
descripção do nascer do sol, uma pagina de lições de coisas. 
Recommenda-se especialmente aos professores que sigam para 
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os exercicios o programma que se contem sob a rubrica Noções 
de Coisas. Ter a preoccupação de ensinar primeiro o que é a 
coisa e como se faz, provocar a observação e a actividade infan- 
til e depois dizer o que viram e fizeram. Não sé pode obrigar 
um alumno a dizer coisas que não sabe nem conhece, como não 
se pode exigir agua de um vaso vasio. 


LINGUA PATRIA 


1º. ANNO 


No primeiro anno o alumno deve apprender a conversar 
bem e para isso é necessario que observe as coisas, que exa- 
mine com palavras proprias o que observar e que pronun- 
cie correctamente as palavras. 


O pão 


Fazer com que todos os alumnos observem um pão 
e que saibam distinguir as partes de que se compõe: a casca e 
o miolo. Preparar a massa do pão em aula, de maneira que 
todos observem como é ella preparada. Fazer perguntas de mo- 
mento a momento aos alumnos, de maneira que acompanhem e 
commentem todas as phases do trabalho. 


Vocabulario—E' necessario, por meio de numerosas per- 
guntas, que o alumno conheça bem as palavras pão, padeiro, 
padaria, massa, amassar, masstira, fermento, fermentar, farinha, 
vassoura, pá, forno, fornada, enfornar, lenha, cozer e assar. 


Modelos de exercicios—l —Que faz o padeiro? Quem trouxe 
o pão? Como se faz a mass Com que se aquece o forno? 
Onde se vende o pão? Que é o forno? Que é que se faz para 
aquecer o forno inteiro e não sómente uma parte? 


H O padeiro poz o pão no Põe-se lenha no... O pão 
é feito de... Ajunta-se... à massa. O pão... noforno. A.. 
serve para tirar 0... do... 


Excursão—Visitar uma padaria e observar os differentes 
instrumentos e utensílios de que se serve o padeiro. 


Associação — Que é que se coze no forno com o pão? Para 
que servem a pá, a vassoura e a lenha? Só servem para o pa- 
deiro? Da farinha só se faz o pão? O pão commum é feito de 
farinha de milho? 


Expressão — | —Desenhar um forno, um pão, uma carroci- 
mha, uma pá etc. 
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IH. —Contar tudo o que viu a professora fazer, no preparo da 
massa. Contar como se faz o pão em casa. Contar o que 
viu na excursão. 


2º. ANNO 


Dictado 


O rÃo 


O pão é feito com a farinha dos cercaes: trigo, centeio, mi- 
lho e cevada. Com a farinha de trigo faz-se a broa. 


Para se fazer o pão, deita-se a farinha na masseira; sobre a 
farinha deita-se agua quente; e a agua e a farinha são muito agi- 
tadas com as mãos até fazerem massa. 


Ordinariamente, na farinha da masseira deita-se fermento. 
O fermento é um pedaço de massa, tambem de farinha, que se 
deixa azedar e que em geral fica da fornada anterior. —( Trin- 
dade Coelho — «O Primeiro Livro de Leitura») 


Perguntas—1) Dizer o que significam as palavras: massei- 
ra, agitar, fermento, fornada e cevada. 


2) Como se faz a massa do pão? 
3) Feita a massa, está prompto o pão? 
4) Onde secoze o pão? 


5) Quaes são as palavras contrarias de sobre, muito, ante- 
rior, pedaço e fazer? 


Grammatica—Apontar todos os nomes de pessoa, coisa e 
animal do trecho dictado. Ha algum nome de pessoa? 
Não. De animal? Tambem não. E de coisas? Sim, ha: pão, 
farinha, cereaes, trigo, broa, etc. 


Explicar que todo nome de pessoa, animal ou coisa é sub- 
stantivo. 


I—Dizer se as palavras seguintes são substantivos e por- 
que. Ex: gato é substantivo porque é nome de animal. Gato, 
masseira, pão, padeiro, padaria, menino, farinha, burro, carroça, 
vassoura, João, boi, forno, fermento. 


H-—Sublinhar no texto do dictado os substantivos que encon- 
trar. 


HI — Escrever o nome de seis pessoas, seis animaes e seis 
coisas. 


28 REVISTA DO ENSINO 


IV—Fazer as mesmas observações que no primeiro anno e 
narrar, primeiro, oralmente e, depois, por escripto, como se faz 
o pão e o que viu na padaria. 


1! Dictado 
O rão 


Misturado com a massa fresca, o fermento faz fermentar ou 
levedar a massa toda, e esta é em seguida dividida em porções 
para entrar no forno. 


O forno é aquecido com lenha que se faz arder dentro delle; e 
depois de bem aquecido (o que se faz espalhando bem o lume 
com um pau comprido chamado ranhadouro) é limpo com a 
vassoura do forno. 


Logo que o forno está bem quente e bem varrido, cada uma 
das porções em que se dividiu a massa é mettida dentro delle 
com uma pá; e a bocca do forno é tapada. 


O calor do forno coze o pão, e depois de bem cozido, é 
tirado com a pá, e ainda vem quente. —(Trindade Coelho—<O 
Primeiro Livro») 


Perguntas — [)Explicar o que significam as palavras mmistu- 
rar, levedar, porção, arder, lume, ranhadouro. 


2) Qual a palavra que usamos em logar de lume? 
3) Exercicios sobre synonimos e antonymos. 


4) Repetir os exercicios recommendados para o dictado 
anterior. 


Exercicios sobre os substantivos —I-—(O professor escreve 
no quadro negro e os alumnos copiam em seus cadernos o tre- 
cho seguinte. Depois, os alumnos escreverão separadamente 
todos os substantivos)—João é padeiro. Mora na padaria com 
sua mulher e filhos. Vende pães. O pão é cozido no forno. 
Põe-se o pão no forno com a pá. O gato comeu o pão do 
menino. A braza queimou o pé do cão. 


li) Fazer exercicio semelhante e mandar que os alumnos 
organizem tres columnas de substantivos, conforme designem 
pessoas, animaes ou coisas. 


HI) Designar seis passaros, seis peixes, seis arvcres, seis 
flores, seis officios, seis homens. 


EDUCAÇÃO PHYSICA 


MARCHAS 
I-REGRAS GERAES 


1—A professora deve: 


Ao dar a voz de commando ficar de frente paraa classe, 
manter-se sempre em attitude correcta, e pelo seu modo de agir, 
servir de modelo á classe; explicar os movimentos o mais resu- 
midamente possivel e ao mesmo tempo execuital-os, 


2—As vozes de commando dividem-se em duas phases: 


q) Voz deadvertencia—aquella que define o movimento que 
se vae executar; 


b) Voz de execução. 


A voz de advertencia deve ser longa eclara, a de execução, 
curtae energica: Entre uma e outra deve haver um espaço de 
tempo sufficiente para que os alumnos se inteirem do que vão fa- 
zer. 

As vozes fracas e indecisas, produzem execução sem vi- 

or. E 
E Nos commandos por tempo, cada numero deve ser uma voz 
de execução. 

Quando a execução de um movimento é mal iniciada, a in- 
structora deve mandar outra vez; a esta voz os alumnos voltam 
á posição inicial. 

3—0Os movimentos podem ser executados da posição de sen- 
tido, em marcha, marcando passo, em accelerado, etc. 

4-—Toda voz que envolva mudança de direcção para a es- 
querda ou direita, deve ser dada ao assentar no chão o pé cor- 
respondente ao lado que se deve volver. 

5—A formação da fileira deve ter inicio á direita. 

6—Marchando-se em fileira, a base é sempre o alumno. da 
direita, salvo ordem em contrario. 


7—Marchando-se em: 


a) Columna simples, cada alumno deve conservar a distan- 
cia de um braço (70 centimetros) do seu companheiro da frente. 
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b) Columna composta, á distancia de tantos passos do seu 
companheiro da frente, quantas forem as unidades componentes 
da fileira de que é parte. 

S—Flanco movente, é a denominação que recebe a unidade 
da fileira que mantem a cadencia e passo normal em uma conver- 
são. 

9-—Pião, é o termo dado á unidade da fileira que mantem a 
cadencia, marcando passo, em uma conversão. 

As unidades contidas entre o flanco movente e o pião (tronco 
da fileira) regulam o passo de tal forma que o flanco movente não 
precise augmentar a cadencia nem alargar o passo, para conser- 
var o alinhamento, 

10—Nas conversões iniciadas á pé firme, terminado o movi- 
mento enunciado pela voz de advertencia, faz-se alto. 

Nas conversões em marcha, satisfeita a ordem contida na 
oz de advertencia, marcha-se em frente, salvo ordenando-se 
alto, 


II—FOoRMAÇÕES E SEUS COMMANDOS 


1—Para formar em fileira: 

1—Em fileira 

2-—Reunir 

A esta voz, cada alumno toma logar nalinha indicada peio» 
braço da professora: os mais baixos á direita. 


Fileira 


2—Para formar em columna simples: 

1—Em columna. 

2-Reunir. 

A esta voz, os alumnos formam uns atraz dos outros, de ac- 
cordo com a altura, os mais baixos á frente: cada qual deve- 
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guardar a distancia de um braço (70 centimetros), medidos do 
hombro do alumno da frente, ac hombro do que se acha imme- 
diatamente à retaguarda. 


W—SentTIDO 


Para ordenar sentido: 

1— Classe 

2-Sentido 

A esta voz, cada 
alumno assume a posição 
seguinte: — calcanhares 
unidos, pontas dos pés 
voltadas para fóra, de 
modo que formem um 
angulo pouco menor que 
o recto. O peso do corpo 
distribuido egualmente 
sobre os calcanhares e as 
Plantas dos pés, joelhos 
ligeiramente estendidos, 
braços naturalmente ca- 
hidos. Cabeça erguida, 
queixo ligeiramente ap- 
proximado do pescoço e e 
o olhar para a frente. Posições incorrectas 


——> 


-€ 


IV—ALINHAMENTO 


I— Estando em fileira 
para alinhar, manda-se: 


1-Pela direita (es- 
querda ou centre) 
2-—Alinhar 


A esta voz, cada alu- 
mno apoia o cotovelo, 
do lado indicado, no co- 
tovello do visinho, volta 
a cabeça para o lado da 
base, afim de chegar ao 
logar na linha. 

Satisfeita a ordem,, 
para voltar á posição de 
sentido, manda-se — 

1— Classe 
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2— Firme 
A este commando, os alumnos voltam a cabeça para 
frente, 


V — DESCANÇAR. 


I— Estando a classe em sentido, para descançar, manda-se : 

1— Descan... 

2—çar 

A esta voz, O alumno leva o pé esquerdo ao lado (pas- 
sada ao lado), e as mãos para traz apoiando-as, cruzadas, sobre 
os glutens. 


VI — SAIR DE FÓRMA 


I — Estando em fórma, na posição de sentido, para sahir de 
fórma, manda-se: 

1— Fóra de fórma 

2 — Marche. 

A classe dá um passo em frente e depois dispersa . 


VII — NUMERAR 


1—-Em fileira, para numerar em ordem: 

1 — Em ordem (pela direita — ou esquerda) 

2 — Numerar. 

O primeiro alumno, do lado indicado pela voz de adverten- 
cia, diz «um>, O seguinte «dois» etc. 


2-Em fileira, para numerar em grupos de dois, tres etc: 

1 — De dois em dois. 

2 — Numerar. 

Toda contagem deve ter inicio pela direita, salvo motivos 
especiaes. Cada alumno ao pronunciar o seu numero, voltará 
a cabeça para a esquerda, e logo depois para a frente. 


VII — voLTAS 

A pé firme: 

Nas voltas a pé firme, executa-se o movimento sobre o 
calcanhar de um dos pés ea planta do outro. Si a volta é fei- 
ta para a direita, roda-se sobre o calcanhar do pé direito e plan- 
ta do pé esquerdo; si para a esquerda, sobre o calcanhar do pé 
esquerdo e planta do direito. 

Terminada a volta, assenta-se no chão a planta do pé que 
serviu de «pião» e une-se o que ficou atraz ao primeiro, baten- 
do os calcanhares. 
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Vozes de commando: 


1— Dir. 1 — Esquerda 1 — Meia volta 
2— Volver 2— Volver 2— Volver 


1 —Oitavo á direita (ou esquerda) 
2— Volver 


Em marcha: 
1 — Direita 
2— Volver 


A voz de execução deve ser dada ao achar-se o pé esquerdo 
no ar; O pé direito vae á frente uma passada e volve-se á direita 
sobre a planta de ambos os Pés, proseguindo a marcha com o 
Pé esquerdo na direcção indicada. Para volver á esquerda, pro- 
cede-se em ordem inversa: Oitavos á direita ou esquerda, exe- 
cutam-se os movimentos segundo os mesmos processos: 

1— Meia volta 

2— Volver 

A voz de execução deve partir no momento em que achar-se 
no ar O pé esquerdo; o pé direito vae á frente ainda uma passa- 
da, guia-se pela esquerda sobre as plantas de ambos os pés, até 
mudar a frente para a retaguarda e continua-se a marcha o 


IX — marcHAS 


A pé firme para marcar passo: 

1 — Marcar 

2 - Passo 

Aº voz de execução o alumno começa com o pé esquerdo a 
marcar a cadencia, pisando no mesmo logar, sem bater demasia- 
damente com os pés. 

Em marcha: executa-se um «alto» € inicia-se immediatamen- 
te a marcar a cadencia com o pé esquerdo. 

Para romper a marcha ou voltar ao passo ordinario, manda- 
se: 

1 — Em frente 

2— Marche 

A voz de execução deve partir no momento de assentar o 
pé esquerdo no chão; marca-se ainda um passo com o direito, 
rompendo em seguida a marcha com o esquerdo . 
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Para romper a marcha da posição de “sentido”: 


1 — Ordinario 
2 — Marche 


Leva-se c pé esquerdo para a frente, assentando-o primeira- 
mente com o calcanhar sem bater; em seguida o direito para a 
frente do esquerdo e assim successivamente avançando em 
linha rectaí A cabeça deve-se conservar erguida e os braços de- 
vem oscillar naturalmente. Quando não houver musica ou tam- 
bor para marcar o tempo, a professora indicará a cadencia, con- 
tando um, dois, ou dizendo direito, esquerdo, no momento em 
que o pé direito e esquerdo, respectivamente, devem assentar no 
chão. 


Para marchar em accelerado: 


1— Accelerado 

2 — Marche 

A' voz de advertencia, os alumnos levantam os ante-brrcos, 
formando com estes e os braços um angulo approximadamente 
recto; as mãos ligeiramente fechadas, o pollegar para cima. 

A' voz de execução, corre-se sem precipitação, partindo com 
o pé esquerdo, movendo-se os braços naturalmente para a frente 
e para traz. 


Para marchar para os lados: 


1 — Para a esquerda 
2—Marche 


Aesta voz leva-se o pé esquerdo para o lado, conservando 
os joelhos esticados e voltados para a frente. Logo que esteja o 
pé esquerdo assente no chão, une-se-lhe o direito e assim por de- 
ante, observando-se a cadencia do passo ordinario. A voz de 
execução partirá quando o pé do lado opposto ao em que se 
deve marchar achar-se no ar. 


Para marchar para a retaguarda, da posição «sentido»: 


1— Para a retaguarda 
2 — Marche 


A esta voz, executa-se a meia-volta e rompe-se a marcha. 

Si marcando passo, a voz de execução deve ser dada ao as- 
sentar o pé esquerdo no chão; o direito vae á frente do corpo 
uma passada, gira-se pela esquerda fazendo meia volta como em 
marcha, erompe-se a marchar. 


Marcando passo, volver á esquerda (ou direita) e romper 
marcha: 
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1 — Esquerda volver 

2— em frente 

2 — Marche 

A voz de execução deve partir ao tocar o chãoo pé esquer- 
do; o direito vae á frente uma passada, volve-se á esquerda sobre 
a planta de ambos os Pés e inicia-se a marcha com o pé esquerdo 
na direção indicada. O mesmo se faz quando em marcha. 


Para marchar em sentido inverso e mudar de direção ou for- 
mação, sem marcar passo, fazer alto ou volta. 


Marchando em frente, para marchar á retaguarda: 


1 — A! retaguarda 

2 — Marche 

A esta voz, dada ao assentar O pé esquerdo no chão, avança- 
se o direito uma passada afim de conter 0 impulso para a frente, 
descança-se o Peso do corpo sobre o pé esquerdo e ini ja-se a 
marcha á retaguarda com o pé direito. Marchando-se á reta- 
guarda, para marchar em frente procede-se do mesmo modo (1 
— Em frente — 2 Marche). 


Marchando-se em frente ouá retaguarda, Para marchar para 
Os lados: 

1 — Para a esquerda (ou direita) 

2 — Marche, 

A voz de Execução deve ser dada ao assentar O pé esquerdo no 
chão, avança-se o direito uma passada para conter o impulso, e 
marcha-se para o lado esquerdo com o pé esquerdo. 

Marchando-se para os lados, para marchar em frente, á reta- 
guarda ou em sentido inverso; 


1—Ein frente (á retaguarda, para a direita ou esquerda) 

2 — Marche 

A esta voz, dada ao unir o pé de traz ao da frente, avança-se 
este uma passada mais, afim de Parar o impulso e marcha-se na di- 
Tecção indicada, com o outro pé. 


Para marchar no mesmo sentido ou sentido inverso e mudar de 
direcção ou formação, sem marcar passo nem fazer alto. 


Para dar meia volta em marcha: 


1 — Meia volta 

2 — Volver 

A voz de execução deve ser dada ao achar-se O pé esquerdo 
fóra do chão; o direito avança uma passada, gira-se pela esquerda, 
até mudar a frente para a retaguarda, e continua-se a marcha. 


Eee 
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Marchando em frente para dar meia volta e marchar á reta- 
guarda: 

1 — Meia volta 

— á retaguarda 

2 — Marche 

Faz-se a meia volta e inicia-se a marcha á retaguarda com 
o pé esquerdo. 


Para volver á esquerda (ou direita) em marcha : 
1 — Esquerda (ou direita) 
2 — Volver 


Executa-se do mesmo modo que esquerda ou direita volver, 
marcando passo. 


Marchando em frente, para volver á esquerda (ou direita) e 
marchar á retaguarda: 

1— Direita (ou esquerda) volver 

— á retaguarda 

2 — Marche 


A voz de execução, procede-se como quando em esquerda 


ou direita volver, marcando passo, e marcha-se á retaguarda 


Marchando em frente, para volver á esquerda (ou direita) e 
marchar para o lado: 


1 — Esquerda (ou direita) volver 

— á direita 

2— Marche 

A esta voz, dada ao assentar o pé esquerdo no chão, avan- 
ça-se o direito, volve-se á esquerda e inicia-se a marcha á direi- 
ta unindo o pé esquerdo ao direito etc. 


Marchando em frente, para dar meia volta e marchar para 
os lados: 

1 — Meia volta volver 

— para a direita 

2— Marche 


A” voz de execução, faz-se a meia volta e inicia-se a mar- 
cha para o lado com o pé direito sem unil-o ao esquerdo. Si, 
porem, o commando for: 


1— Meia volta volver 
— para a esquerda 
2 — Marche 
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une-se o pé direito ao esquerdo como em alto, e inicia-se 
em seguida a marcha com o pé esquerdo Isso porque a meia 
volta em marcha só se faz pela esquerda) 


Marchando-se á retaguarda para dar meia volta, e marchar 
em frente: 

1 — Meia volta 

— em frente 

2 — Marche 


A” voz de execução, dada ao assentar o pé direito no chão, 
avança-se o esquerdo uma passada, faz-se a meia volta, e mar- 
cha-se em frente. 


Marchando á retaguarda, para volver (á direita ou esquer- 
da) e marchar em frente: 


1 — Direita (esquerda) volver 
—em frente 
2— Marche 


Executa-se como em esquerda ou, direita volver em marcha 
á frente 


Marchando-se á retaguarda, para volver e marchar para os 
lados: 


1 — Direita (esquerda) volver 
— para a direita 
2— Marche 


Marchando á retaguarda, para dar meia volta é marchar pa- 
ra os lados: 

1 — Meia volta 

— direita (esquerda) 

2 Marche 

Executa-se do mesmo modo que marchando em frente. 


Marchando-se para os lados, para volver e marchar em fren- 
te, para a esquerda ou direita: 


1 — Direita (esquerda etc.) volver 
= em frente (á retaguarda, etc.) 
— Marche. 


Dá-se a voz de execução quando o pé de traz se unir ao da 
frente. Avança-se este uma passada, volta-se na direcção indica- 
da e marcha-se na nova direcção, sem interromper a cadencia. 


Marchando para os lados, para dar meia volta e marchar em 
frente (á retaguarda ou para os lados): 
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1 — Meia volta 
— em frente (á retaguarda, esquerda, direita) 
2 — Marche 


Executa-se como acima. 


Nota -—Todos os movimentos supra podem fazer-se a pé fir- 
ou marcando passo. 


Trocar passo: 


1— Trocar 

2— Passo. 

A" voz de execução o alumno retem o passo, saltita sobre 
ambos os pés ganhando terreno, e rompe a marcha em seguida. 


Alto: 


Em marcha: 


1 — Classe 

2— Alto 

A voz deve ser dada quando o pé direito toca o chão. O 
pé esquerdo vae á frente uma passada e o direito une-se a elle 
com energia. Marcando passo faz-se o mesmo sem, comtudo, 
sahir do logar. 


Em marcha, ou marcando passo, para volver e fazer alto: 


1 — Meia volta 
2-—Alto 


Excuta-se o movimento como si fosse volta. Avança-se o 
pé esquerdo ou direito um passo e une-se a elle o outro, Po- 
dem-se executar todas as voltas e altos nesta voz. 


X — EvOLUÇÕES 


Mudança de direcção. 


Estando em columna simples ou composta, a pé firme ou 
marcando passo, para mudar de direcção e marchar em frente: 


1 —Columna 

— direcção á esquerda 

2 — Marche 

A esta voz, o primeiro alumno (fileira) executa a ordem por 
um movimento de flanco e marcha na nova direcção; as demais 
fileiras fazem a conversão no mesmo ponto que a primeira, e se- 
guem. 
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Emjmarcha, em columna por um: 
1 -— Direcção á esquerda 
2— Marche 


A voz de execução «marche» deve ser dada antes de assen- 
tar o pé esquerdo no chão 

Avança-se o pé direito, faz-se a volta na planta dos pés e 
avança-se o pé esquerdo na nova direcção. O reverso se ob- 
serva ao volver para a direita. 


Marchando em columna composta (por dois, quatro etc): 


1 — Columna : 
— direcção á esquerda 
2 — Marche 


A esta voz, a primeira fileira faz a conversão. 


O alumno da base executa um alto e marca passo em se- 
guida (pião). O alumno do flanco movente conservará o passo 
ordinario, movendo-se em um arco de circulo cujo centro é o 
alumno da base (pião); os outros guiam-se pelo flanco movente 
e mantêm o contacto com o pião. Completado o movimento, o 
primeiro grupo retoma o passo ordinario e os outros grupos vêm 
successivamente fazer a conversão no mesmo logar 


Marchando em columna simples ou composta, para mu- 
dar de direcção e marchar para a retaguarda: 


1 — Columna para a retaguarda 
— direcção á esquerda 
2 — Marche 


A primeira fileira faz a conversão para a esquerda, dá um 
passo á frente e executa de novo a conversão á esquerda (cada 
conversão corresponde a um quarto de volta) 

Nota: Uma columna é simples quando as suas unidades (fi- 
leiras) compõem-se de um só alumno, e composta, quando ao 
contrario, de dois, tres, etc. 

Nas evoluções variadas nos commandos especiaes para as 
diversas unidades, incluem-se na voz de advertencia as seguintes 
palavras: Columna, Fileira e Classe. 

«Columna», quando o movimento interessa á unidade como 
um só corpo; 

<Fileira», quando o movimento interessa directamente ás fir 
leiras, como entidades independentes; e finalmente, «Classe», quan- 
do o movimento desejado depende da acção exclusiva de cada 
alumno. 


REVISTA DO ENSINO 


XI— ForMaçÕõES 


De columna em fileira, com mudança de direcção: 
A pé firme: 

1--Classe 

—esquerda (ou direita) 

2-—Volver 


Em marcha: 

1— Classe 

— esquerda (ou direita) 

2—Volver 

Executa-se como em volver á esquerda, marcando passo. 


Marchando em columna composta, para marchar em linha 
mudando de direcção: 

1—Fileiras 

—á esquerda 

2—Marche 


Marchando em columna composta, para formar em colu- 
mna simples: 

1—Em columna simples 

— direcção á direita 

2-—Marche 

A esta voz, a primeira fileira faz a conversão para a direita 
e avança na nova direcção; a segunda fileira continua a marchar 
até que possa fazer a conversão no mesmo lugar que a primeira 
e assim por diante. 


Marchando em columna simples para formar em columna 
composta (por quatro): 
1—Columna por quatro 
ecção á esquerda 
Marche 


Marchando em columna por dois, para formar em columna 
quatro: 

1-Columna por quatro 

—direcção a esquerda 

2—Marche 


A esta voz, os dois primeiros grupos (fileiras), mudam simul- 
taneamente para a esquerda e marcham em frente alinhados; os 
dois grupos seguintes continuam a marchar até o lugar onde os 
anteriores fizeram a conversão e executam-na. E assim por 
diante. 
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Marchando em columna por quatro, para formar em colum- 
na por dois: 

1—Columna por dois. 

—direcção á esquerda 

2-—Marche 

A esta voz;as'duas fileiras de dois fazem a conversão em 
seus respectivos lugares, para a esquerda e marcham em frente; 
as duas seguintes fazem o mesmo, e assim por diante. 

Marchando em columna simples, com as fileiras numeradas, 
para compol-as sem mudar de direcção: 

1—Em fileira por quatro (etc.) 

2-—Marche 

A esta voz, O alumno da frente de cada fileira (desfeita) mar- 
ca passo; os da rectaguarda fazem oitavo á esquerda e marcham 
em irente até se alinharem com aquelle. 


tttt 
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Marchando em columna por quatro, para formar em colum- 
na por dois, sem mudar a direcção: 

1—Columna por dois 

— pela direita 

2—Marche 

A esta voz, os dois do lado indicado continuam a marcha, 
os outros dois marcam passo dois tempos, quando oitavam e en- 
tram á rectaguarda dos dois primeiros. 
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UM APPELLO AO CIVISMO MINEIRO 


Foi uma linda festa escolar, a da entrega dos diploms 
aos alumnos que concluiram o curso primario nos estabeleci 
mentos de ensino da Capital. Mais de oitocentas creanças, 1 
unidas no Theatro Municipal, a 9 de dezembro, receberam so- 
lemnemente os certificados de approvação. Premios foram 
conferidos, na mesma occasião, aos alumnos que se distingui- 
ram durante o anno lectivo, anno que se caracterizou por uma 
intensa e fructuosa actividad 

A realçar o brilho da festividade, e augmentar-lhe de mui- 
to a significação civica, o sr. dr. Francisco Campos, secreta- 
rio do Interior pronunciou, então, um incisivo e notavel discur- 
so, verdadeiro appello à intelligencia, ao coração e ao patrio- 
tismo mineiros, em prol da causa sagrada da instrucção. E” 
a seguinte a magnifica oração de s. excia.: 


“No momento em que justamente festejamos a conclu- 
são do curso primario por mais de oitocentas creanças, re- 
unidas aqui com ellas e participando da sua alegria as suas 
familias e as suas professoras, com todas vós me congratulo 
em nome do governo por estes fructos, cada anno mais abun- 
dantes e mais notaveis, com que a escola mineira vem contri- 
buindo pa rgar, aprofundar e consolidar as bases espiri- 

ssa construcção, cujo projecto trazemos todos em nos: 
sos corações, porque é a da n« terra, da nossa familia, da 
nossa communhão mineira, cujos horizontes moraes, ao em- 
vez de se deixarem comprimir pelas convenções da nossa car- 
ta geographica, abrem e dilatam o seu circulo pelas terras do 
Brasil, affirmando-se assim, ainda uma vez e cada vez com 
maior força a nossa vocação, a vocação de Minas Geraes de 
ser, antes de tudo e sobre tudo, brasileira — do Brasil e para 
o Brasil. 

A's creanças que hoje recebem os seus diplomas as mi- 
nhas saudações e os votos para que, mineiros, encontrem na 
vida, que hoje se rasga deante dellas como um immenso pa- 
norama irisado de promessas, novos motivos e opportunida- 
des de concorrer, cada qual no circulo da sua actividade e do 
seu trabalho, para a riqueza, a felicidade e a solidez desses 
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dois grandes lares espirituaes do nosso povo, o lar mineiro 
que tão aconchegado sentir:os ao nosso coração e o lar, mai 
porém, não menos intimo e querido, da grande familia brasi- 
leira, da qual nós somos por sermos nós mineiros. 


A's devotadas professoras, que tão explendida colheita 
podem hoje apresentar dos seus esforços, do seu enthusiasmo, 
da sua intelligencia, do seu carinho e da larga e generosa 
comprehensão da confiança que nell deposita o povo mi 
neiro, entregando-lhes das suas sea fina, a mais 
da de sol, a mais farta de espigas, a mais promissora de 
ctos, a mais carregada de acalentadoras illusões e de ra- 
s esperanças, ás devotadas professoras, de cujas alegrias 
todos nós participamos, congratulações e applausos pela im- 
portante demonstração que acabam de dar no anno lectivo 
que hoje finda, de que Minas Geraes não errou elegendo-as 
para modelar na argila divina da sua infancia a imagem do 
mineiro, do brasileiro forte de amanhã, trazendo na tensão da 
intelligencia e da vontade, estimuladas pelo ar vivo e livre 
que deve ser o das escolas, a garantia de que a nossa ter 
nelle contará valores effectivos e forças constructtivas que a 
hem, cultivem e edifiquem, transformando-a em utili- 
dades e riquezas, novas e crescentes, mobilizando-a para a 
grande batalha da vida victoriosa e affirmativa, fecunda em 
conquistas para o homem sobre o immenso e vago territorio 
que se offerece à audacia dos seus emprehendimentos e das 
suas aventuras. 

No momento em que as nossas escolas vão receber per- 
to de meio milhão de pequenos mineiros, e, portanto, a maior 
parcella da nossa riqueza publica, porque o que as escolas 
vão acolher, recebendo-os nas suas classes, são os valo 
que conta Minas Geraes para continuar a affirmar-se no qua- 
dro historico dos seus deveres e das suas responsabilidades, 
neste momento eu me dirijo de coração ao professorado de 
Minas, lembrando-lhe quanto de ponto e de vulto sobem as 
suas obrigações perante a grande communhão mineira que, 
assim, de uma vez, lhe liberaliza o credito de uma tal for- 
tuna. 

Deante de tamanha e indiscutivel responsabilidade, 
convém um exame de consciencia. 


Estarão preparadas as nossas escolas para cultivar, 
modelar, enriquecer e aprimorar esse precioso material hu- 
mano, nobre metal com que contamos para erguer o monu- 
mento collectivo do nosso imperio espiritual e da nossa inde- 
pendencia economica? 
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Ahi fica a interrogação e daqui parte o appello ao pro- 
do de Minas para que transforme as nossas escolas em 
ofi ras dignas da materia prima que se lhes offerece ao m 
nuseio e ao trato, tornando-as em aulas de vida activa e sã, 
em que a personalidade encontre motivos de se affirmar e de 
se desenvolver, em que a intelligencia indague, procure e des- 
cubra, em que a vontade se oriente e se discipline na liberda- 
de, comprehendendo que a lei da acção humana sobretu- 
do, a lei da reciprocidade e da cooperação. A maior alegria 
humana é exactamente a do descobrimento. Que as escolas 
sejam, pois, verdadeiras aventuras collectivas da intelligencia 
e da actividade infantis. Sómente tal educação fórma perso- 
nalidades vivas e responsaveis. Ahi estão os deveres severos 
do professorado de Minas em face do credito de meio milhão 
que lhe ab dentro em pouco a generosidade min 

E” indispensavel, porém, que o povo de Minas 
integralmente a consciencia dos seus deveres em face da º 
cola mineira; que elle comprehenda que nella e por ella o 
que se está fazendo é o process ua intelligencia e da sua 
vontade; que a escola mineir rá o que elle quizer e o que 
elle merecer que ella seja. Ao povo mineiro, pois, o derradei- 
ro appello — o de tomar ua conta as suas escolas, o de ve- 
lar por ellas, o de trazel-as vivas no coração.” 


OS METHODOS DE ESTUDO DA PSYCHOLOGIA 


A percepção que nós temos das cousas que nos cercam 
é que nos dá o conhecimento dessas cousas. Essa especie de 
conhecimento nos vem directamente do exercicio natural dos 
nossos sentidos e não está subordinada a nenhuma regra es- 
pecial: para conhecer uma flôr, basta-nos vêl-a, tocal-a, sen- 
tir-lhe o perfume. Quando, porém, queremos ou precisamos 
conhecer uma serie de cousas determinadas e investis 
relações que essas cousas guardam umas com as outras, por 
outras palavras, quando queremos estudar uma serie de phe- 
nomenos coordenados, cujo conjuncto constitua o dominio 
de uma sciencia, devemo-nos collocar em condições especiaes 
para os observar convenientemente, quer dizer, devemos obe- 
decer a determinadas regras, que a experiencia ou a sabedo- 
ria dos homens estabeleceu ou vae estabelecendo como as me- 
lhores. Es: regras é que constituem o que se chama me- 
thodo de estudo de uma sciencia. N 


* 
* * 


Para estudar os phenomenos que a ella se referem, a 
psychologia dispõe de methodos geraes e de methodos  es- 
peciaes. 

Os methodos geraes comprehendem o methodo de ob- 
servação, o methodo experimental e o methodo comparativo. 

O methodo de observação se separa em methodo de ob- 
servação interior, tambem chamado methodo introspectivo 
e methodo de observação exterior, tambem chamado metho- 
do extrospectivo. 

O methodo experimental se desdobra em methodo ex- 
perimental propriamente dito, methodo pathologico e psy- 
cho-analyse. 

O methodo comparativo abrange, como uma de suas 
modalidades particulares, o methodo genetico. 

Os methodos especiaes não passam de simples applica- 
ções desses mesmos methodos geraes, que acabamos de enu- 
merar, a casos especiaes. 
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O methodo de observação interior, ou methodo intro- 
spectivo, consiste na observação dos phenomenos psychicos 
pelo proprio individuo em que elles se manifestam, isto é, o 
individuo procura observar em si mesmo o que se passa em 
seu intimo, notando suas sensações, seus sentimentos. s 
desejos, etc. 

O methodo de observação interior é um methodo duvi- 
doso, que só em circumstancias especiaes é empregado. Im- 
praticavel, é evidente, nos animaes e nas creanças + Póde ser, 
por exemplo, utilizado com vantagem na inves ão das 
chamados estados affectivos, que, de um modo ger com- 
prehendem aquelles sentimentos especiaes, agradaveis ou 
desagradaveis, que a todo momento affectam cada pessoa. 

Ninguem melhor do que o observador de si mesmo 
póde, com effeito, conhecer seus sentimentos intimos. 
cessario, entretanto, que esses estados affectivos não sej 
muito accentuados, pois é bem difficil ou mesmo impossivel 
que um individuo dominado por estados affectivos intensos, 
como as emoções e as paixões, se p( observar com a calma 
indispensavel a toda observação scientifica. 

Um dos documentos objectivos do methodo de observa- 
ção interior, e que algumas vezes póde apresentar grande v: 
lor, é representado pelas memorias, diarios intimos, etc., sob 
a reserva, bem entendido, de que hajam sido escriptos com 

neeridade, condição essa que, é claro, difficilmente póde ser 
ada. 

Uma das modalidades do methodo introspectivo é con- 
stituida pelo chamado methodo retrospectivo, em que o ob- 
servador procura relembrar factos de sua vida passada, ten- 
tando recordar-se de como sentiu um determinado facto em 
uma epocha determinada de sua vida. Inexequivel, quando 
se trata dos 2 ou 3 primeiros annos da existencia, phase de 
que geralmente não guardamos nenhuma lembrança, este me- 
thodo é ainda mais fallaz do que o primeiro, poi apoia na 
memoria que, além de falhar, surge na consciencia muitas 
ve senão sempre, mais ou menos transformada ou comple- 
tamente deturpada. 


* * 


O methodo de observação exterior, ou methodo extro- 
spectivo, consiste em observar os phenomenos, taes quaes 
elles se apresentam na natureza, apreciando, simplesmente, 
sem intervir sobre elles, os differentes actos que o individno 
pratica, quando mergulhado em seu ambiente natural. 
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A observação ou é exercida directamente pelos nossos 
sentidos desarmados ou, então, é exercida com o auxilio de 
instrumentos adequados, como fazemos, por exemplo, toda 
vez que temos de observ ê tão pequenos, que só por 
meio do microscopio podem ser vistos 

O methodo de observação exterior é um dos mais fe- 
cundos de que a psychologia lança mão. Da observação dos 
actos dos animaes e das creanças vêm-nos os nossos princi- 
paes conheciment relativos a seus instinctos, a seus affe 
ctos, a sua intelligencia. Aos animaes não os podemos inte 
rogar nem fazer appello à sua introspecção: em sua maneira 
de proceder deante das variadas circumstancias que lhes de 
para o mundo exterior é que temos de conhecel-os; contem- 
Plando seu modo de agir, quer em estado selvagem, quer em 
estado de domesticidade é que lhes podemos analysar a alma. 
O mesmo acontece com a creança: o soffrimento ou a alegria 
do pequenino sêr, que ainda não sabe falar, só os podezuos 
avaliar por meio de seus gritos e de seus gestos, pela palbdez 
do rosto, pela vivacidade do olhar, pela pressão da physi 
nomia, pela attitude do corpo em geral. Nas creanças já mais 
desenvolvidas, as div: producções, como os desenhos e os 
objectos fabricados por ellas cripta, toda a sua activida- 
de no lar e na escola, a maneira pela qual ellas brincam « os 
brinquedos que preferem, tudo isso são documentos exube- 
5 em que se revela o espirito em formação e nos quaes 
jectivam as diversas tendencias que o impulsionam 
o de attenção, de memoria, de imaginação, de logi 
etc. E não é só os animaes e as creanças que se prestam a ser 
apreciados e julgados graças s actos accessiveis á nossa 
observação exterior. Rigorosamente falando, só atravez dos 
actos é que a alma de todo homem, selvagem ou civilizado, se 
deixa perfeitamente conhecer: desejos e sentimentos, : spira- 
ções e pensamentos humanos só têm realmente significação, 
quando traduzidos ou estampados na gama infinita de acções. 
que vão do simples traço physionomico fugitivo até as mais 
complicadas elaborações da linguagem, das obras de arte ou 
de sciencia. 


* * 


O methodo experimental consiste na observação de um 
phenomeno provocado por condições artificiaes, quer dizer, 
por condições que não se apresentam por si mesmas. A inter- 
venção deliberada do observador é, pois, o que constitue o 
caracter deste methodo e não, como muitas vezes e errada- 
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mente se julga, a utilização de um instrumento. Assim, 
quando nos servimos de um microscopio para observar um 
microbio, não estamos fazendo uma experimentação, mas 
mplesmente uma observação. 

A experimentação póde ser feita de dois modos: ou 
provocando perturbações no organismo do individuo obser: 
vado ou provocando perturbações no meio em que esse indi- 
viduo normalmente vive. Quando destruimos, por exemplo, 
uma parte do cerebro de um animal, para verificarmos que 
especie de disturbios aquella destruição acarreta, estamos 
provocando uma perturbação no organismo do animal. Si 
quizermos, agora, verificar o effeito de vapores de ether so- 
bre o animal e o fizermos respirar em uma atmosphera car- 
regada d'aquelles vapores, estamos provocando uma pertur- 
bação no meio em que o individuo vive. 

E" intuitivo que não podemos provocar perturbações 
no organismo do homem. A experimentação, aqui, se limita 
a inlroâuzir, em seu meio ambiente, modificações, que não lhe 
possam causar nenhuma especie de damno. e, em geral, con- 
siste apenas em verificar como é que o individuo responde ou 
reage a certas excitações ou procede deante de uma deternu- 
nada cireumstancia, pelo experimentador. Tal é o 
caso das experiencias que se podem fazer com uma creança, 
dando-lhe, por exemplo, uma determinada tarefa e notando 


si ella a executa e como é que a executa. 


* 
* 


* 


A impossibilidade, porém, de praticar, como acabamos 
de ver, certas experiencias no homem, é compensada pela do 
ença que, como uma verdadeira experiencia espontanea, per- 
turbando o organismo e provocando nelle alterações que por 
nenhum processo artificial poderiam ser obtidas, fornece um 
precioso methodo de estudo dos phenomenos vitaes em geral 
e, particularmente, dos phenomenos psychicos. E” este o que 
se chama methodo pathologico, baseado no principio de que 
não ha nenhuma differença essencial entre a natureza dos 
phenomenos physiologicos e a natureza dos phenomenos pa- 
thologicos; por outros termos: não ha differença profunda 
entre os phenomenos que se p: m no organismo são e os 
phenomenos que se passam no organismo doente, estes ulti- 
mos não sendo mais do que o exaggero ou a insufficiencia, a 
separação ou combinação dos primeiros. D'ahi a importancia 


que tem para a psychologia o estudo das doenças mentaes de 
toda ordem. Nos d 


sturbios da affectividade, da memoria, da 
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attenção, da vontade, etc, apresentados pelos psychopathas, 
aquella sciencia encontra ricos e inexgottaveis cabedaes de 
informações. 


* 


Entre os methodos xperimentaes occupa hoje uma 
posição de grande realce o methodo conhecido pelo nome de 
psycho-analyse, cuja importancia ultim nente se tem torna- 
do cada vez mais consideravel. Applicado a principio com 
um fim meramente the ipeutico, isto é, para tratamento de 
certas doenças nervosas, extendeu-se depois ao dominio da 
psychologia do homem são. Consiste e: methodo principal- 
mente numa especie de confissão, numa exposição que : 
soa examinada faz de todas as idéas que lhe pa 
mente pela consciencia, o observador procurando, então, ana- 
lvsal-as ou interpretal-os, para d'ahi chegar a certas con- 
clus 


* * 


O methodo comparativo consiste em comparar as va- 
riações de um mesmo phenomeno nas diversas categorias de 
sêres em que elle se manifesta. comparações que se po- 

fazer entre ações são innumeraveis, ma » regra 
geral, costumam ser reduzida certo numero aspectos 
compar: 9 entre os sexos, comparação entre di ferentes 
cas ou variedades « ada especie, comparação entre s 
versas pha que apresenta o conjuncto do desenvolvimento 
do individuo, quer considerado isoladamente, quer conside- 
rado em sociedade. 

O ultimo caso de comparação mencionado, constitue o 
que se chama metido genetico, que estuda os phenomenos 
Psychicos desde sua origem até seu completo acabamento, 
comparando suas variadas manifestações nas diversas phases 
de desenvolvimento do homem ou do animal, isolados ou em 
colectividade, investigando como esses phenomenos appa- 
recem pela primeira vez, como elles se desenvolvem e como 
elles desapparecem. 


* * 


a Os methodos especiaes são aquelles de que a psycholo- 
gia lança mão para o estudo de factos particulares. Tal é, 
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por exemplo, o caso do medico, quando tem de examinar um 
alienado: necessariamente, elle terá de recorrer a certo nu- 
mero de processos especiaes, que a arte medica lhe ensincu 
como os melhores e os mais prepr dos para investigar as 
differentes desordens mentaes. Tal é, ainda, o caso do educa- 
dor que precisa saber si a creança que está sob seus cuidados 
é uma creança normal ou anormal e deseja conhecer os pro- 
gressos de seu desenvolvimento mental. Com o fito de atten- 
der a casos como esses, que acabamos de referir, diversos me- 
thodos es 1es têm sido organizados para determinação da 
sensibilidade e da fadiga, para estudo da linguagem, pesqu 
sa da memoria, apreciação da intelligencia, etc. Entre e: 
meihodos estão os geralmente conhecidos pelo nome de tests. 


* 
* * 


Cham: "st qualquer prova que serve para investi- 
gar o caracter physico ou mental de um individuo. A 
quando verificamos até que distancia um individuo é ca 1paz 
de ler as letras de uma palavra, estamos verificando o grão 


de sua visão, isto é, estamos fazendo um test para investigar 
um caracter physico; quando dizemos uma phrase deante de 
um individuo e lhe pedimos que a repita, estamos investigan- 
do sua memoria, amos fazendo um test para inves- 
tigar um caracter mental. 

Nestes ultimos annos, têm adquirido grande importan- 
cia os chamados tests escolares, empregados para investigar 
não só o grão de intelligencia, como, ainda, o desenvolvimen- 
to mental das creanças durante o seu periodo escolar. Est 
tests, ou estas provas, foram organizadas por grandes homer 
de sciencia, em seguida a verificaçõe as em milhares de 

e vieram demonstrar que, como a simples observa- 
ção já o fizera pre a maioria das creanças possuem certo 
numero de conhecimentos que variam e se desenvolvem de 
accordo com a edade. Por exemplo, aos 3 annos, uma crean- 
ça normal é capaz de mostrar os olhos, a bôca, o nariz e deve 
saber o seu nome de familia; uma creança de 4 annos deve 
saber se é menino ou menina, deve ser capaz de repetir 3 nu- 
meros, de comparar duas linhas de tamanho diffferente e di- 
zer qual a maior, e assim por deante. 

O grande papel que estes tests representam, em mate- 

ia de educação, salta aos olhos. Elles permittem avaliar não 
só o grão mental de cada creança, em cada edade. como uin- 
da acompanhar os progresso: to é, estudar o desenvoivi- 
mento da creança em seus differentes periodos, fazendo no- 
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tar as differenças que ha de um individuo para outro e tor- 
nando possivel uma distinceção rapida entre cr ranças no 
maes e creanças anormaes, estas comprehendendo não só 
aquellas cuja mentalidade é insufficiente (sub-normaes), 
como tambem aquellas dotadas de grão excepcional de intel- 
ligencia (supra-normaes). Esta di tincção facilita a organ 
zação de escolas ou de classes apropriadas, estabelecidas de 
accordo com as capacidades de cada um, como já se faz em 
varios paizes cultos (Allemanha, Austria) onde, ao lado das 
escolas communs para creanças normé colas para cre- 
anças mentalmente atrazadas, existem escolas especiaes para 
anças supra-normaes. 


IAGO PIMENTEL 
Professor de Psychologia Educa- 
cional da Escola Normal de Bello 

Horizonte 


a sahir. 


Do livro: de Psychologia applicada à Educaç 


UM PROGRAMMA DE ESCOLA 


O professor Decroly estabel 
ce como base dos planos de en- 
sino dentro dos quaes cabe exer- 
citar as faculdades infantis, as 
necessidades inherentes á vida da 
creança, sendo: 


necessidade de pntar-se; 
defesa contra os perigos e as 


intemperies; 
necessidade de trabalhar; 
tendencia para os jogos, ou 


necessidade de bri 


ar 


Propondo-nos organizar um 
programma de escola infantil, tc 
mamos em consideração a neces- 
sidade de brincar, a que mais im- 
perio exerce sobre a affectividade 
da infancia na quadra que corres- 
ponde a esse primeiro passo da 
vida escolar, que é o jardim 
infancia, Com esse criterio, cr 
mos, então, os seguintes centros 
de interesse: 

I A boneca 

IL — Os animaes, nossos ami- 


de 


uinhos. 
HI — O batalhão infantil. 
IV — O jardim. 

Dos mencionados centros ti 


mos os seguintes 
sub-centros: 
1 A boneca 
a) a boneca e os collegas 
b) a casa da boneca 
c) o vestuario da boneca 
HI — Os animaes, nossos amigui- 
nhos 
a) o gatinho. 
b) o cãozinho. 
e) a gallinha e os pintinhos. 


assumptos 


ou 


Secção do Centro Pedagogico Decroly 


INFANTIL 


HI O batalhão infantil 
a) os soldadinhos 
b) o quartel 
e) os instrumentos militares 
d) a bandeira nacional. 
IV — O jardim 
a) os canteiros e as plantas 
b) o repuxo e o tanque 
c) os peixinhos e os patinhos. 
Desenvolvimento de cada um 
dos sub-centros mencionados: 


A BONECA E OS COLLEGAS 


Observação — Compleiç 
rior da boneca: c 
olhos. 

Comparação Comparar os 
caracteristicos physicos da bone- 
ca com os dos alumnos. 

Medida — Medir a bone 
o palmo, com os dedos 

Numero Formar uma esca- 
la de tamanho dos alumnos e a 
boneca, começando por esta. Idéa 
de maior e menor. Contar as uni- 
dades dessa escala. 

Expressão verbal 
de perguntas, 
verão a bone 


ão exte- 
bellos, cutis, 


com 


Por meio 
os alumnos descre- 
À. 


À CASA DA BONE 


Observação O quarto e seu 
mobiliario. A sala de jantar, idem. 
Observar o arranjo de uma sal 
de um quarto. 

Comparação — Comparar as pe- 
ças do mobiliario entre si. Dizer 
qual a maior, qual a menor. 

Expressão verbal — Nomes dos 
compartimentos da casa da bone- 
ca. Nomes das peças do mobilia- 
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rio. Dizer para que servem esses 
compartimentos, bem como as pe- 
ças do mobiliario. Enumeração 
dessas cousas 

Desenho — Desenhar quadros 
para ornamentação da casa. 

Trabalhos manuaes — Construir 
peças do mobiliario em cartolina. 
Recortes de gravuras para orna- 
mentação. 

Medida — Medir em palmos e 
dedos todos os objectos mencio- 
nados. 

Numero — Con 
jectos mencionados 


O VESTUARIO DA BONE 


Observação — As peças do ves- 
tuario da boneca. Sua utilidade. 
As cores do vestuario. Differen- 
ças dos tecido! eda, lã, algodão. 
Procedencia da materia prima. 
Miude: do vestuario. Conhecer 

pelo tacto. O chapéo 
alçado. Os mesmos exerci- 


todos os ob- 


Comparação — Distinguir umas 
peças das outra: Mostrar reta- 
lhos da mesma côr que as peças 
do vestuario. Mostrar tecidos do 
mesmo material que as peças. Bo- 
tões e enfeites eguaes aos do ves- 
tuario. Exercicios em relação ao 
chapéo e calçado. 

Expressão verbal — Nomes das 
peças do vestuario. Dizer sua uti- 
lidade. Expressões distinguindo 
cores e tecidos. Em relação à pro- 
cedencia. Enumeração das pe 
do vestuario. 

Desenho — Desenhar o corte 
de vestuario. 

Trabalho manual. — Cortar e 
costurar tanto quanto possivel o 
vestuario da boneca. Colleccionar 
figuras sobre o assumpto, extra 
hindo-as de catalogos, de jornaes 
e revistas. 

Medida e numero — Medir fa- 
zenda para as peças, empregando 
o palmo. Contar as peças e as 
gravuras recortadas. y 


O catinHo 


Observação — Observação di- 
recta deste animal. Sua vida. Sua 
alimentação. Caracteres physicos. 


Utilidade do animal. Differentes 
cores. 

Comparação Differença en- 
tre o gato e o cão, quanto aos 
racteres exteriores, actividade e 
affectividade para com o homem. 
Comparação entre o primeiro é 
animaes semelhantes, como a on- 

,. O tigre, mostrando gravu 

Associação Os animaes se- 
melhantes ao gato. 

Expressão verbal — De 
o gatinho. Expressõe 
à observação, compa: 
criação. 

Trabalho manual — 
de gravuras sobre o as 
Modelagem. 

Medida e numero 
tinho por meio do ps 
ro de patas. Contar 
cortadas. 

Moral Protecção e docilida- 
de para com os animaes. 


crever 
lação 
o e asso- 


Recortes 


umpto. 


Medir o ga- 
mo. Nume- 
as figuras re- 


HO 


Os mesmos exercicios com rela- 
ção ao gatinho. 


A GALLINHA 
ervação mi- 


aracteres ex- 
Raças. Ali- 


Observação 
nuciosa dess: 
teriores. Utilidade. 
mentação. 

Associação — Prelecção sobre o 
ovo no ponto de vista de sua uti- 
lidade. Trabalho collectivo de 
gravuras recortadas, mostrando 
diversas raças de gallinha. 

Expressão verbal! — Despertar 
nos alumnos conversação sobre 
o que sabem com relação ás aves 
domesticas. Pequenas “historias 
sobre o assumpto, encontradas em 
livros de leituras infantis. Compa- 
rar a gallinha com outras aves. 

Desenho — Desenho de imagi- 
nação: a gallinha e os pintinhos. 

Trabalho manual Recortes de 
gravuras. Trabalho collectivo com 
gravuras, associando idéas. Mode- 
lagem. 

Numero — Como nos 
precedentes. 

Moral — O amor e a solidarie- 
dade materna, assumpto tirado 


planos 
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dos exemplos que dão as mencio- 
nadas aves. 


Os SOLDADINHOS 


colleeç: 
Obser- 


Observação — Uma 
de figuras de soldadinhos. 
var o uniforme. i 
tu e filas; 

e cinco. Para que 
dados. Os graus milit 

Repressão verbal — Como nos 
assumptos precedentes. Poesias 
infantis de assumpto militar. 

Desenho Soldadinhos em fi- 
la. 

Trabalho manual Recortes 
sobre o assumpto, formando qua- 
dros collectivos e representando 
patrulhas e batalhões. Modelagem. 

Numero Formar filas de um 
a cinco. Contar figuras de solda- 
dos. 

Moral 


tres, quatro 
vem os sol- 
res. 


A defesa da patria 
O quanTEL 


O quartel feito 
Observação de todas 
imento de toda 

Mate- 
na sua 


Observação 


em papelão. 


as partes. Conhe 
a composição de uma c 
rines que se empregam 
construcção. 

Expressão verbal — Descrever 
o quartel. Nomes dos materiaes 
empregados na construcção. Enu- 
merar todas as partes de uma ca- 
sa. 

Desenho — 
tel 

Trabalhos - 
quartel 
tolina. 

Numero — Contar as portas e 
janellas. 


INSTRUMENTOS MILITARES 


Observação — Os instrumentos 
de combate. Os de musica. Mate- 
rial nelles empregados. Dizer pa- 
ra que servem. 

Expressão verbal — Exercicios 
oraes relativos aos objectos em- 
pregados. Denominações. 

Desenho — Desenho e recorte 
em cartolina. 

Trabalho manual — Recortes de 
gravuras, formando trabalhos col- 
Jectivos. Modelagem dos objectos. 


A frente do quar- 


Construir um 
combinando argilla e car- 


INO 


Desenho e recorte em cartolina. 
Numero e medida — Como nos 

planos anteriores. Comparar os 

instrumentos quanto ao peso. 


A BANDEIRA 


Observação — As cores da Ban- 
deira. As figuras. Significação 
do symbolo e de uma das co- 
res. Diversas maneiras de has- 
teal-a. A importancia da Bandei- 

a não está na belleza do material 

empregado. Bandeira de seda e 
de algodão têm o mesmo valor. 
E assim velha e nova. 

Associação Mostrar que ha 
bandeiras de outros paizes. Fazer 
que as creanças mostrem retalhos 
com as cores da Bandeira. 

Expressão verbal — Descrever 
a Bandeira. Poesias e trechos li- 
terarios sobre a mesma, ao alcan- 
ce da intelligencia dos alumnos. 

Desenho — A Bandeira Nacio- 
nal. 

Trabalho manual Recortes 
em papeis com as cores da Ban- 
deira, para formal-a. Quadros 
collectivos empregando as ban- 
deiras das nações vizinhas, fican- 
do o Pavilhão Nacional ao centro. 
Fazer a haste da Bandeira. 

Numero — Quantas cores tem 
a Bandeira? Quantas estrellas? 

Moral — Respeito e culto à 
Bandeira. Attitudes que expri- 
mem esses sentimentos, quando 
em frente ao Pavilhão Sagrado. 


Os CANTEIROS E AS PLANTAS 


Observação — A fórma do can- 
teiro. A gramma. Notar a diffe- 
rença entre as plantas quanto ás 
folhas e ás flores. As p) 
vem, respiram, alimentam-se. Uti- 
lidade das plantas. Sua belleza. 

omes das plantas e das flore: 

Associação — Quaes são os jar- 
dins da cidade? 

Expressão verbal — Expressar 
tudo quanto foi observado. Poe- 
sias infantis e pequeninos trechos 
literarios sobre as arvores e as 
flores. (Vide “Poesias Infantis”, 
de O. Bilac). 

Desenho — Os canteiros. As 
plantas. As flores. 
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Trabalho manual — Recortes 
de gravuras com flores e plantas 
para quadros colectivos. Colle- 
ccionar flores. Formar ramalhi 
tes. Fazer plantaçõe 

Numero, medida Medir os 
canteiros com a mão. Contar os 
canteiros, as plantas. As flores do 
ramalhete. 


O REPUXO E O T: 


QUE 


Observação — O repuxo. Don 
de vem a agua? Porque tem fo 
? Utilidade da agua. Os an 


es e as plantas não poderiam 
viver sem a agua. Elemento de 
asseio. Força motriz. Meio de 


transporte. ea, 

Associação — O reservatorio de 
abastecimento d'agua potavel. Co- 
mo devemos beber a agua? Impu- 
reza da agua. Vehiculo de doen- 
ças. O que é a chuva? 

Expressão verbal — Como nos 
planos anteriore 

Desenho — O tanque e a bar- 
quinha. 

Trabalho manual — Gravuras 
relativas a tudo que se relacione 
com o assumpto. Barquinhos de 
<aixas de phosphoros e outros 


materiaes, cartolina, etc. Navios 
de vela. Imitar fontes e correntes 
d'agua no taboleiro de areia. O 
tanque e o repuxo, idem. 

Medida — Contar os passos ao 
redor do tanque 

Moral — Admiração pela obra 
de Deus, manifestada no sol, na 
agua e nas plantas. 


Os PEIXINHOS E OS PATINHOS 


Observação Fórma, tamanho, 
cores, movimentos dos peixinh 
De que se alimentam. Como res- 
piram. O peixe na alimentação 
humana 


As grandes aguas 
onde ha outros 


ação - 
mais proximas, 
peixes. 


Expressão verbal — Expressar 
os conceitos proveniente: ob- 
servação. Historietas e poesias re- 
lativas ao assumpto. 

Desenho — O peixinho. 

Trabalho manual — Como nos 
planos anteriores. 

Numero Como nos planos an- 
teriores. 


Os PATINHOS 


Tudo como no plano preceden- 
te. 


JULIO DE OLIVEIRA 


O DESENHO NA 


Palestra realizada pela 
Diva Maga- 


gico Decroiy. 


Summario: O desenho 


na es- 
cola infantil. — Sua impor- 
tancia e necessidade. — Como 
deve ser ensinado. — Dese- 
nho como expressão de ob- 
servação. — Desenho de ima- 
ginação. — Desenho do na- 
tural. — Desenho de memo- 
ria. — Tendencias para o dese- 
nho nas erean de 3a 7 


annos. 


O desenho na e 
não passa de uma 
um brinquedo 
outro, visto 
methodização dos intere 
creança em edade 
em os brinquedos. 

Sendo o desenho 
educativo do orgão 
mesmo do tact 


cola infantil 
distração, de 
como qualquer 


er seu objectivo a 
es da 


um 


meio 
da visão e 


» será evidente- 
mente necessario no ensino pre- 
escolar, porque se trata com 
mui particular attenção do des- 
envolvimento dos sentidos. Si a 
educação, o desenvolvimento 


dos sentidos concorre para uma 


intelligencia mais apurada e si 
uma creança de inteligencia 
mais apurada, futuramente, ven- 
cerá a vida, mais facilmente, es- 
tá clara a importancia do dese- 
nho para o pequeno sêr. Sendo 
um meio educativo, será util 
cultival-o e mais ainda desen- 
volvel-o. 


ESCOLA INFANTIL 


Como deverá ser ensinado 
Com muita paciencia da pro- 
fessora, que jamais deverá pro- 
nunciar uma palavra que incuta 
no espirito do educando o desani- 
mo, um olhar, um gesto siquer 
que o desanime! Não quero di- 
zer com isto que tendo a crean- 
ça apresentado uma imagem 
mal representada, façamos elo- 
gios. Isto não! Mas com Pacien- 
cia, carinho, devemos apontar 
os defeitos, mandar concertal-os, 
estimulando-a sempre a produ- 
zir trabalhos melhores. 

E assim a creança, dominada 
pelo enthusiasmo, cheia de pra- 
zer, procurará esboçar melhor 
a imagem que lhe ficará na 
mente. 

Segundo o systema Decroly, o 
famoso pedagogo da época, o 
desenho no ensino apresenta-se 
como uma representação men 
tal, sendo que não é outra e 
Sa que a expressão concreta da 
observação que se fez em cl 
se. 

Observando-se, por exemplo 
uma boneca, as creanças terão 

que representar graphicamente, 
a imagem daquele brinquedo 
que, pelo seu pendor natural, 
tem facil representação no seu 
espirito. Muitas dellas têu tão 


boa observação que a côr dos 
objectos as impres na, como 
tenho tido occasião «d> consta- 


tar: o desenho sera então a ex- 
pressão mais exacia da ima- 
gem. 


No principio deste anno, 
quando fazia a observação da 
classe, tendo em cima de mi- 
mesa algumas bananas des- 
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tinadas à lição de calculo, uma 
alumna de 4.2 pediu-me um lapis 
amarello, afim de colorir o esboço 
que fizera. Isto prova que na sua 
mente, não só ficaram o tamanho, 
a espessura, a forma, como tam. 
bem impre: a côr do modelo. 
Esta menina tem realmente 
bom espirito observador ou, me 
lhor: tendencia para bem obser- 
var. E verdade que os primeiros 
desenhos, como expr ssão, se 
apresentem mal feitos, indecifra 
veis ás vezes, a professora, po- 
rém, sabedora daquillo que a cre- 
an procurou reproduzir, pode- 
rá tiral-a do embaraço em que se 
viu, corrigil-a, como já disse, sem 
s desanimal-a! Si a velhice 
não tem direito de d nimar a 
mocidade, muito menos a mocida- 
de de desanimar a infancia, por- 
que nessa creança que apresenta o 
primeiro dese s nossas vis- 
tas, muitas v delineada 


vocação de um artista que só mais 
tarde se manifestará! Por falta do 


bito de observar é natural que 
a imagem lhe tenha sido difficien- 
te; portanto o desenho não poderá 
ser expressão exacta daquillo que 
ella observou. Cumpre, então, ao 
mestre recordar-se da importan- 
cia e necessidade do exer: io do 
habito na primei infancia e in- 
sistir corajosamente nesse cultivo 
das aptidô 

O desenho de imagina 
para mim um dos mais 
tantes ,pois nelle a creança se 
vê obrigada a crear qualquer 
coisa. Seja elle de flores, fru- 
ctas, casas e homens que são ge- 
ralmente seus primeiros 'traba- 
lhos, têm relativo valor: é uma 
creação pessoal! Naturalmente 
viram antes esses objectos: não 
é propriamente um desenho de 
imaginação, é antes um dese- 
nho de memoria, sem embar- 
go, não menos importante, por 
ser tambem um meio educativo. 
O desenho de imaginação quasi 
sempre se confunde com o de 
memoria. Um e outro são sem- 
pre uteis. 


impor- 


Numa aula em que cultivava 
o «desenho neste icaracter, um 
alumno de 4 annos apresentou- 
me um aeroplano muito bem de- 
senhado, si attendermos a sua eda- 
de; acerescentou-me o seguin- 
te : “Professora, desenhei o 
oroplano, porque vi ele voan- 
do no Prado!” Então? 

Elle não o imaginou espon- 
taneamente, recorrendo antes à 
memoria? Sejam quaes forem 
as reproducções graphicas in- 
fantis, têm muito valor, torno a 
repetir, por serem uma repro- 
ducção pessoal, um campo pa- 
ra o desenvolvimento de suas 
recordações, pois a creancinha, 
como dizem os mestres de psy- 
chologia, não têm ainda a ima- 
ginação creadora e sim a ilu- 
são que é uma construcção fei- 
ta de lembranças. Ella, que de- 
senhou esse conjuncto de lem- 
branças, ao entregar o trabalho, 
é a imagem da satisfacção! De- 
mais, si ella sabe que produziu 
alguma coisa, já é uma concur- 
rencia para que desperte, em si, 
pelo menos, a idéa vaga da per- 
sonalidade, que é apenas esbo- 
cada na creança, neste pequeno 
ente em que a razão ainda dor- 
mita! 

O desenho do natural não po- 
de ser ensinado na escola in- 
fantil, a não ser áquelles que 
mostrem um pend extraordi- 
nario e que nisto sintam pra- 
zer. À copia do natural é para 
quem iá possue o orgão da vi- 
são educado e a creancinha 
em edade mre-escolar não tem 
ainda a vista bem educada. 
Força-a muito e além de ser 
uma medida | anti-pedagogica, 
que idéa poderá ter q creança 
de perspectiva? Caso alguma 
creanca manifeste o desejo de 
reproduzir alguma coisa do na- 
tural, o que deve ser rarissimo, 
nois ella possue a vontade fra- 
ca e voluvel, por lhe faltar a 
razão. sendo por isso mais guia- 
da pela vontade alheia, sendo» 
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alheia da pro- 
então, à pro- 
nesta arte, ini- 


essa vontade 
fessora, cumpre 
fessora oriental-a 
ciando-a bem, fazendo-a ob- 
servar que mais na natureza 
se encontraram linhas rectas! 

Para inicial-a, escolher-se-ão 
objectos cylindricos, esphericos, 
que serão mais accessiveis à sua 
percepção visual. 


A creança da escola infantil 

não encara e nem pode encarar 
o desenho como arte; para ella 
é uma distração, um brinque- 
do, como sse. A professora 
não poder: r de encaral-o 
deste modo, porque, penso, à cre 
ança em edade pre-escolar só 
mesmo os brinquedos lhe interes- 
sarão! 
E' mais um brinquedo a seu 
dispor e ella tende a desenhar 
o que a rodeia; notei que os 
animaes domesticos, os meios 
de conducção que passam pe- 
las suas portas são alvo de seu 
compendio graphico: | automo- 
vel, aeroplano, carroça, etc. 


Sentem mais prazer quando 
os reproduzem. Nunca, porém, 
um meu alumno desenhou em- 
baresção maritima! Mas garan- 
to que no Rio de Janeiro, quan- 
tas vezes as professoras de es- 
cola infantil terão apreciado 
taes desenhos, desde os grandes 
vapores até a barquinha do va- 
lente pescador! Assim é que se 
verific: influencia do meio so- 
bre o espirito infantil. 

A creança das nossas regiões 
não poderá desenhar embarca- 
ções que navegam nos rios e 
mares, pois nunca as viram! 
Salvo tenha visto desenho de 
alguem neste genero ou mesmo 
gravuras, sendo que teremos en- 
tão um desenho de memoria. 

Como nos diz Luquet, “em- 
fim, o desenho se liga á idéa 
suggerida, pelas circumstancias 
mais ou menos prolongadas.” 

Notei que a creança tende a 
reproduzir os objectos que es- 
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tão na classe. Guardo uns dese- 
nhos nestas condições que mos 
trarei, agora mesmo; estas re- 
producções não deixam de ser 
a manifestação de sua activida- 
de creadora, ainda embryona- 
ria. 

Por que tende a creança a mul- 
tiplicar um mesmo desenho? 


Saliento isto, porque é de 
commum observação e muito 
curioso: numa aula de desenho 
de imaginação, uma de minhas 
alumnas apresentou-me uma 
porção de casas na mesma fo- 


lha de papel, outra uma por- 
ção de flores, um outro cinco 
baldes. 


Será que na imaginação da 
creança não ha espaço para 
duas idéas consecutivas corre- 


erá que ha preguiça de pen- 
r? Será que ha esmero no 
aperfeiçoamento da mesma ima- 
gem? 

Luquet diz e diz muito bem: 
“que a creança tende mais a de- 
senhar o que já viu desenhado 
por outros, do que desenhar 
realmente objectos que já viu. 
Ella quer com isto facilitar seu 
desenho que não é de imagina- 
ção e, sim, de memoria e pro- 
gredir no mesmo.” 


Este dizer de Luquet vem 
comprovar o que dizem os mes- 
tres de psychologia infantil, 
“que a creancinha não tem ain- 
da a imaginação creadora e sim 
a illusão, que é uma construcção 
feita de lembranças.” 


Minhas collegas: 

Das luctas entre a razão e o 
sentimento travadas numa mes- 
ma alma, nascem todos os des 
eguilibrios mentaes que annul- 
lam e arrazam toda a felicidade 
da vida! Não é possivel que 
Deus, o sabio Creador aninhas- 
se num mesmo individuo ele- 
mentos de tão grande valor pa- 
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ra produzir o seu choque per- 
nicioso. O matural é, po a 
synchronização desses dois ele- 
mentos fundamentaes da felici- 
dade humana: a razão e o sen- 
timento! 

Assim como ao humilde la 
vrador cabe a tarefa valiosa e 
efficaz na approximação dos 
dois grandes elementos da vi- 
da: a terra e o ar — a terra que 
recebe e alimenta a planta util 
e o ar que lhe permitte as tro- 
cas, inherentes á sua propria vi- 
da, resultando desta harmonia 
uma finalidade que representa 


uma condensação de utilidades 
praticas, — assim cabe ás profes- 
soras o papel singelo e gran- 


dioso de conjugar esses elemen- 
tos embryonarios da alma da 
creança — a razão e o senti- 
mento — para vibral-os harmo- 
niosamente, tirando dessa sym- 
biose feliz todo o resultado que 
ella pode proporcionar e evitan- 
do os males que pode causar! 
Sob este aspecto o cultivo do 
desenho, o aproveitamento das 
tendencias naturaes da creança 
fornecem ao educador os ele- 
mentos com os quaes consegui- 
rã aquella harmonia! E' uma 
arte rudimentar e expontanea a 
do desenho imitativo; não ha, 
porém, arte alguma natural, por 
mais simples, que não retrate 
fielmente um sentimento! 


DIA QU E DIM 


A resolução dos problemas 


Para resolver os multiplos problemas propostos ás creanças, 
cuidou-se de procurar processos simples e faceis, que permittam 
encontrar rapidamente a solução adequada. 

Mas, aqui, esse excesso de simplificação e de uniformidade 
conduz a fcrmulas de resolução e a typos geraes de solução, cujo 
emprego se torna para logo um mecanismo rotineiro e sem pro- 
veito intellectual. 

Ora, um problema de arithmetica, além do seu caracter uti- 
litario e pretico, deve ser uma disciplina intellectual para educar 
a attenção e o raciocinio. 

Mas cumpre não esquecer que essa educação do raciocinio 
deve ser a do raciocinio infantil, não ainda emancipado do con- 
creto e da intuição, e nuncaa de um raciocinio friamente logico, 
abstracto e inteiramente theorico, proprio do adulto e do mathe- 
matico. 

Examinemos sob esse ponto de vista os varios processos em 
uso. 

Alguns classificam os problemas em categorias que acceitam 
o mesmo raciocinio. Cada cºtegoriatem sua solução — typo, 
que serve de modelo e que basta ao alumno reproduzir a cada 
enunciado de problema da mesma forma. 

Seráisso um raciocinio? E”, com um pouco de memoria, 
applicar uma solução talvez não comprehendida a problemas que 
se assemelham 

E que trabalho de memoria! Porque onde finda o numero 
das categorias ? 10, 100 ou 500 ? 

Outros, preoccupados com uma analyse mathematica perfei- 
ta, substituem á incongnita procurada outras incognitas auxiliares, 
até que se hajam servido dos dados do enunciado, de modo a 
chegar, por uma serie de igualdades que nada deixa ao acaso, a 
uma formula cujos termos são conhecidos. 

E”, evidentemente, o raciocinio anaiytico que permittiria dar 
a solução propriamente mathematica, idealmente perfeita. 
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Ella, porém, não é mais do que uma solução algebrica em 
que a letra é substituida pela palavra, e essa rigidez não é a que 
convém aos cerebros infantis, espontaneos, intuitivos, comprazen- 
do-se de apoiar-se sobre as cousas concretas. E” um mecanismo 
sem elasticidade, que encerra o pensamento juvenil em ambitos 
estreitos, a ponto de não ter mais nenhuma virtude educa- 
tiva. 

E esta analyse não facilita absolutamente a comprehensão 
do problema, porque só o alumno que já aprendeu intuitivamen- 
te a solução é que pode applicar convenientemente este metho- 
do minucioso. 

Aliás, elle não é utilizavel para todas as formas de proble- 
mas. 

E” por essas mesmas r>zões que somos avessos ao emprego 
das letras para as cri nças: é um processo muito abstracto mui- 
to morto. 

A creança não vê mais a realidade e poderia com razão ex- 
clamar, como o outro que diz: «Isso é algebra para mim»... 


Releva antes de mais nada, que o problema se apresente á 
creança sob seu aspecto concreto e não como uma combinação 
de numeros, de formulas, ou de letras. Então havemos de per- 
mittir que a criança manejeo seu problema a esmo, revolva-o 
em todos os sentidos, esquadrinhe-o e ensaie diversas soluções 
até chegar ao resultado ? 

E, além disso, é o methodo que mais puxa pela intelligencia: 
fará com que o alumno pesquise, aproxime, combine e experi- 
mente. 

Apenas o seu proveito será muito incerto; um problema um 
pouco complicado pode desorientar ou descoroçoar; só as crian- 
ças inteligentes saberão desvencilhar-se. E” preciso guiar os 
alumnos. 

E, pois, como aprender a resolver os problemas ? 

Ora, não ha um methodo unico e perfeito de resolver os 
problemas elementares. 


Ou, melhor, só ha um modo de encarar todas as questões : 
exercicios grammaticaes, explicações de textos, composições ver- 
naculas, estudo das questões de sciencias physicas e naturaes, 
problemas de arithmetica. 

E” pela observação e pela reflexão: vêr bem, verificar, com- 
parare deduzir. Só isso é que importa. E o espirito deve ter a 
liberdade de conduzir o seu raciocinio, com uma condição unica: 
a deraciocinar. 

Mas todo raciocinio que se quer esteriotypar, todas as clas- 
sificações em soluções typos, soluções analyticas, emprego das 
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letras, etc. conduzem fatalmente ao verbalismo, ao puro meca- 
nismoe, por conseguinte, aos peiores absurdos. 


Ha, antes de tudo, uma questão de bom senso, de reflexão 
applicada a cousas da vida corrente. 


Ora, os problemas da vida pratica não se resolvem por for- 
mulas unicas e geraes. 
Cada problema particular tem sua solução particular, e cada 


espirito lhe dá uma feição conforme a sua propria nature- 
za, 


Examinemos o problema seguinte: 


«Quer-se forrar uma sala de 7 m. 35 de comprimento por 
6 m. 20 de largura com ladrilhos de 0,m 40 de lado. Quantos la- 
drilhos são necessarios ?>. 


A solução mathematica classica consiste em procurar quan- 
tas vezes a superficie de um ladrilho se contem na superficie to- 
tal, 


Mas essa não éa solução real. Mandae ladrilhar essa su- 
perficie por um menino ou por qualquer operario não mathema- 
tico; elle vae, pelo seu simples bom senso, só pela sua reflxão na- 


tural, raciocinar assim: 


«Ao comprido, eu poderia “collocar 7,35 : 0,4 = 19 ladri- 
lhos (por excesso, porque não se compram fracções de ladri- 
lhos). 


No sentido da largura, eu poderia collocar 6,2 : 0,4 = 16, 
(sempre com excesso). Preciso, pois, collocar 16 carreiras de 19 
ladrilhos, isto é 19 X 16 ==304 ladrilhos, no minimo, porque 
devo contar com as quebras». 


E é mister raciocinar da mesma forma em todos os proble- 
mas de tapeçaria, de dobramento de fazenda ou de tapetes, de 
lucros sobre rendas diversas etc. 


Diremos, pois, que, para resolver um problema, basta sim- 
plesmente que nos adstrinjamos a lêr o emencionado e compre- 
hendel-o bem; a ver o que se pede e, pela reflexão, procurar o 
caminho conveniente. 


Ha um trabalho de leitura attenta, de pesquisa, de disposi- 
ção, de simplificação, de cordenação; não ha mais que um exer- 
cicio de reflexão inteiramente «ingenuo» ou natural, que conduz 
o espirito a vêr o caminho a seguir sem que cuide de ensáiar 
formulas ou de fixar typos de solução. 


Emsumma: simples caso de applicação, de attenção, de or- 
dem para destrinçar o que foi dado. 
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Mas tem-se que contar com a difficuldade que o alumno en- 
contra em comparar e em achar as relações. 


Eis porque convem materializar os problemas por meio de 
actos, desenhos, graphicos, que, simplificando a representação e 


O agrupamento dos dados, permittam que ajcreança veja o con- 
juncto com maior clareza. 


Tomemos alguns exemplos. Seja o enunciado seguinte: 


cada uma 


de duas por 35015 


5 
4) Restam 64 laranjas 


3 estragadas 


atrai á razão 


Se vendermos os 3/4 de um caixote de laranjas e jogarmos 
foraS que estão estragadas, ainda restarão 64 para vender á ra- 
zão de duas por 350 rs. As primeiras foram vendidas a 220 rs. 
cada uma. Quanto se obterá da venda total ? 


Outro: 
Peça de algodão crú: Sôms 


No valor de 458000 


A mesma peça, depois de alvejada 
pa 


No valor de 458000, 
cada metro custando 5$500 


Quanto encolheu a peça? 


Uma peça de algodão cru, de 85 metros, custa 000 francos. 
Alvejado, o panno encolheue o metro fica então a 11 fran- 
cos. Quanto encolheu a peça ?. 

Quanto ao raciocinio, cumpre não se escravizar a nenhum 
processo particular. O que importa não é esmiuçar muito lon. 
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gamente uma solução dando o porque das menores operações, é 
a resolver questão applicando o nosso bom senso natural. 


Um bom meio de exercer esse bom senso é fazer estudar mui- 
tas vezes problemas sem algarismos. 


Os algarismos apparecem muitas vezes ao alumno como a 
cousa principal, porque é combinando em diversas operações os 
numeros do enunciado, que elles acham a resposta. Aliás, elles são 
levados a efiectuar a principio as operações sem ter relido o tex- 
to e sem o terem comprehendido. 


Os problemas sem algarismos habituam a reflectir sobre o 
nó do problema, a destrinçar o encadeiamento dos diversos actos 
ou operações manuaes que, em seguida, se traduzirão claramente 
e sem erro com os algarismos na solução. 


Eis aqui alguns exemplos desses problemas sem algarismos, 
muito educativos: 


Um varejista compra muitas garrafas de vinho em casa de 
um proprietario; paga, além disso, os direitos de circulação e as 
despesas de transporte. 


Como calculará elle ? 
1.) o preço de custo das suas garrafas de vinho ? 
2.) O preço de retorno de uma só caixa ? 


2 Um negociante compra um rebanho de carneiros e dis- 
pende certa somma de dinheiro para alimentar esse rebanho du- 
rante algum tempo. Varios carneiros morrem e o commerciante 
reve ide os outros a varejo e todos ao mesmo tempo. Como cal- 
culará elle o seu lucro ? 


3.º) O seu pae quer ladrilhar um quarto rectangular com la- 
drilhos quadrados, de que tem uma amostra, Pede a Você que 
calcule o numero dos ladrilhos necessarios. 


Como faria V. esse calculo ? 


4.º) Eu peço aum carroceiro que transporte uma porção de 
pedras tendo a fórma de parallelipipedo rectangular. 


O carroceiro me indica a capacidade do vehiculo e me pede 
tanto por viagem. Poderei prevêr a despesa a fazer ? Como ? 


Emfim, um bom meio de ensinar o alumno a vêr claro nos 
problemas e a saber decompô-los para resolvê-los, é fazer que 
- elle proprio componha um certo numero delles. 
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Nos pequenos exercicios de calculo livre, o enunciado é não. 
«mais dictado pelo mestre, mas livremente estabelecido pelo 
alumno sobre simples indicações muito geraes. 


Em logar de dar, por exemplo, este problema: 


Uma familia composta de 4 pessõas consome diariamente 3 
kilos e 750 grammas de pão, á razão de 1$100 o kilo. Quanto 
despende ella por semana ? 


O alumno deve assim indagar elle proprio do preço do pãoe da 
quantidade necessaria à alimentação da familia e não esquecer 


nenhum dos elementos uteis para encontrar a resposta á ques- 
tão. 


Pode-se variar ao infinito esses exercicios e adaptá-los a to- 
das as partes do programma de arithmetica. 


Vê-se, pois, que a melhor maneira de resolver os problemas 
de arithmetica é examiná-los como se examinam as demais ques- 
tões, com um pouco de reflexão e com o simples bom senso, 


para encontrar uma «solução ingenua», como gostava de dizer 
M. Gal, inspector geral. 


BROUTET, 


Professor em Dôle (Jura) 


O -ensino das sciencias mathematicas e das- 


sciencias physicas 


Da | substanciosa conferencia 
realizada, na Sorbonne, pelo in- 
spector geral, Juvenal Derome, so- 
bre o assumpto que nos serve de 
epigraphe, extractamos os trechos 
abaixo, onde se poderá colher 
mais de um ensinamento relativo 
ensino das malhematicas e das 
encias physi Derome, 
envolveu 
com b nte idade algu- 
as proveitosas e dignas de 
attenção, quanto aos methodos a 
seguir no ensino daquelas disci- 
plinas. Para essas idéas chama- 
mos a attenção dos nossos profes- 


GRO 
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Não se deve usar desageitada- 
mente o quadro negro, escreven- 
do primeiro à direita, depois 
esquerda, em seguida lá em baixo, 
e finalmente no alto. 

Aliás, vós conheceis a boa ma- 
neira de utilizá-lo, c em vez de 
vo-la repetir, eu vos peço apenas 
que a imponhaes a vossos alu- 
mnos. 

Primeirame 


te, é necessario que 
haja à vossa disposic de côr: 
mesmo no ensino da geometria, 
póde o giz colorido prestar bons 
serviços. Tracar-se-ão, por exem- 
plo, os dados com o branco, as li- 
s de construcção com o ver- 
» as resultantes com o azul. 
Percebeis todos os proveitos que 
se podem tirar do emprego desse 
exnediente. 
ão objecteis que nem sempre te- 
rão os alumnos lapis especiaes pa- 
ra reproduzir em côres exactas to- 
das as vossas figuras. Isto é se- 


cundario; o que importa, antes de- 
tudo, é que os alumnos hajam 
comprehendido; si o vosso giz de 
côr lhes facilitar essa tarefa, pon- 
co importa que, em seguida, elles 
só disponham de um giz branco 
para estudar ou rever os seus tra- 
balhos. 


Qual deve ser a attitude dos alu- 
mnos durante a lição? 
Durante as lições de mathemati- 
s, de physica, de chim 
historia natural, de geo; 
(eu chego a collocar a geog 
entre as sciencias), elles não de- 
vem conservar os braços ru 
dos. Nada mais detestavel do que 
isso; os alumnos parecem estar 
attentos mas não estão: pensam 
em outra coisa. 

Uma anecde 
menina 


conhe uma 
que jamais conseguiu ap- 
pro o nos exames el 
Não tinha sorte, embors 
pta sempre fosse razoavel. Em 
o ella mudava de departamento; 
durante cinco annos lhe pediram 
que representasse uma pyramile 
pentagonal. Jamais o conseguiv. 

Supponde que joven, no 
dia em que o seu professor dese- 
nhasse uma pyramide no qua- 
dro, estivesse com o lapis na mão 
e, ao mesmo tempo que elle, fi- 
ze o gesto de desenhá-ia por 
sua conta — ahi temos uma vez. 
Supponde ainda que, para apren- 
der a lição, desenhasse a p 
de mais duas vezes. Durante a ar- 
guição, ou ella vae ao quadro, ou 
então desenha em-seu caderno, e- 
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ahi estão quatro vezes. Póde acon- 
tecer que, em sabbatina, cáia essa 


lição, e ahi terentos cinco vezes; 


no dia da revisão, será a sexta e, 
no dia do exame, a setima vez. 
Ora, quando uma pessoa desagei- 

repete um gesto pela setima 
vez, tem muito maior probabili- 
dade de acertar do que na primei- 
ra vez. 

Eis o motivo que me leva a 
aconselhar-vos não tolereis os bra- 
gos cruzados em uma aula de sci- 


encias. E, si as meninas dese- 
nham, em supplemento, à margem 
da pagina, de maneira discre! 


uma mar; com um pequenj- 
no ou e lo numero de peta- 

si os rapazes esboçam o per- 
fil do profes: isso me é in- 
diffe s Gue uma 
distrac. tiva, menos perigo- 
sa que a das creanças que, com 
os olhos arregalados, algumas ve- 
zes até fazendo gestos de appro- 
vaç pensam, entretanto, em 
cousas inteiramente divers: 


4 MESA DE EXPERIENCIAS 


Após a questão do quadro ne- 
gro e a da attitude dos alumnos 
em aula, eu vos pediria que tam- 
bem pensasseis na organiz, 
mesa de experiencias. 
Infelizmente acontece muitas 
vezes ficar esquecida essa questão: 
os objectos são postos na mesa ao 
a gente se serve deles 
or ou menor precisão. A 
aula de physica ou de chimica 


exige uma preparação differente 
da reclamada por uma aula de ma- 


themati é de desprezar- 
se o lado material dessa prepara- 
cão. A esse respeito, conselhos 
que parecem terra á terra têm o 
seu valor: imaginemos, por exem- 
plo, um professor que tem deante 
de si os dois famosos frascos de 
acido chlorydrico e de ammonia- 
co. Abre-os e colloca juntas so- 
bre a mesa duas rolhas, que 
fraternizam. Não ha necessidade 


de descrever-vos a Teacção que se 
produz. Que pensar-se da pratica 
antiga, 


que collocava os frascos 


lado a lado para fazer uma expe- 


riencia tida como sensacional? O 
resultado era o seguinte: Chlo- 
reto de ammonio nos dois fras- 


cos; ora, o chloreto de ammo- 
nio é soluvel no ammoniaco e per- 
turba-lhe as reacções. Qual seria 
a attitude de um professor que, 
annunciando um resultado, obti- 
vesse outro absolutamente dive 
so? 

Com a pratica de colocar des- 
seitadamente a rolha sobre uma 
mesa suja, ao fim de certo tempo 
tudo estará em desordem no labo- 
ratorio e os productos se mistu- 
ram em todos os frascos. Fica- 
rieis admirados, então, de obter 
numa experiencia, um licor verde 
em logar de um precipitado azul? 

Nada mais facil do que conser- 
var uma folha de papel de filtro 
ao nosso lado, e collocar sobre 
ella as rolhas, sinão temos agili- 
dade bastante para prendê-las en- 
tre os ultimos dedos da mão es- 
querda. No logar em que a rolha 
deixar uma mancha, teremos cui- 
dado em não depor outra rolha. 
Igual coisa suecede com os agita- 
dores e pipe que não devem 
penetrar successivamente no mes. 
mo frasco. E” preciso que sejam 
substituidos por peças limpa 
fim de se evitarem verdadeira 
catastrophes”. 
ntrarei agora no assumpto 
Drincipal de minha conferencia, 
começando por dizer: 

Evilae os termos inexactos. 

Tal Tecommendação poderá cau- 
sar-vos extranheza, pois parece 
que a sciencia não é constituida 
senão de coisas exactas. E' verda- 
de, mas taes coisas nem sempre 
são exaclamente precisadas, o que 
muitas v: » determina confusões 
lamentaveis im, quando ouço 
a palavra Kilo, isolada, pergunto: 
kilo quererá significar Kilowatt 
ou kilometro? 

Já ouvi alguem, num exame, 
enunciar assim um problema: 
“Um negociante vendeu 43 kilos 
de café, a tanto; com a renda, pro- 
põe-se-a comprar 4 hectos de vi- 
nho a tal preço. Fez bom ou mão 


s 
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negocio?” Parece que, no primei- 
meiro caso, kilo quer dizer kilo- 
gramma, e que, no segundo, hecto 
significa hectolitro. .. Esses “mais 
ou menos” s i 
pouco de precisão não cust. 
Digamos kilogrammo, hectometro, 
hectolitro, porque convem lem- 
brar que, nos cursos mai n- 
cados, não poderão os alumnos 
dizer “kilo” em vez de “kilo- 
watt”... Não confundamos ma 
sas e pesos, pesos e pre . Não 
digamos “que uma pressão é de 1 
kilos”. E” preciso dizer kilogram- 
mos e ajuntar peso, — e dizer ain- 
da si é gor hectare ou por cent 
metro quadrado. Total: tres erros 
de physica! 

Evidentemente | ver-nos-emos 
compellidos a um esforço para 
chegar a ser preciso, mas quem é 
que, sendo professor, se recusaria 
a fazer tal esforço? 
mesma ordem de idéas, não 
diremos que “uma locomotiva tem 
uma velocidade de 70 kilometros” 

Poder) lgum alumno mais ou 
menos ingenuo erguer a mão e 
pergunt “Sr. professor, esses 
70 Kilometros são percorridos no 
mez de fevereiro dum anno com- 
mum ou no de um bisexto £ 
velocidades exigem, desde que não 
temos nome especial para dar ás 
suas unidades — e eu o lamento 
— o enunciado da unidade de 
cumprimento e o da unidade de 
tempo adoptadas. 

Não confundamos tambem calor 
e temperatura, palavras muitas ve- 
zes synonimas no entender dos 
alumnos. A proposito, vou contar- 
vos uma historia 

Uma velha amiga de minha fa- 
milia era professora em Paris. Ts- 
so se passava — ficae tranquilos 
à para o anno de 1892... de- 
pois disso nós já progredimos um 
bocadinho. Era na manhã de no- 
vembro, e não fazia or. À pro- 
fessora pede à directora, que atra- 
vessa a sala: — Minha senhora, 


poderia fazer o obsequio de man- 
dar trazer um pouco de carvão? 
A directora volta-se para o ther- 
mometro da aula, lê e diz :— Co- 


mo, senhorita, oito graus! e mais 
ainda o or dos alumnos! 

Essa historia vos espanta. Pois 
bem, um dia, numa escola normal, 
em que eu a contava aos alumnos 
do terceiro anno, perguntei: 


Quantos graus havia de fa- 


cto? 

Responderam-me: 

— Trinta e sete, mais oito, qua- 
renta e cinco. 

Mas uma das alumnas diz: 

— Perdão, sr. inspector, quan- 
tas pessoas estavam na sala? 

— Trinta. 

— Então, retorquiu ell 
trinta vezes 37 graus, mais os 8 
graus do thermometro! 
istaes vendo que, forçando um 
pouco as coisas chega 
prehender muito bem o 
que ha em confundir, ainda que 
em apparencia, essas noções de 
calor e de temperatura. Quando 

plicardes a vossos alumnos 
lhes esta historia, afim de 
r, de uma vez por todas, com 
reincidencia no erro. 
Não digaes tambem que as for- 
as “se destroem”. As forças não 
destroem nunca. Tomo uma 
folha de papel e a conservo aber- 
ta entre as mãos; si ella vae para 
a esquerda, é que a força exercida 
desse lado a impelle; si pende pa- 
ra a direita, é que a força da direi 
ta domina. Si não se move, é 
porque está submettida a duas 
forças eguaes e contrarias, mas 
não a duas forças que se des- 
troem, porque si a folha de papel 
não é bastante resistente, rasga- 
se, e seria então um erro dizer 
que forças não agiram sobre 
ella. 

Sejamos exactos, não só quanto 
ao kilo e ao hecto, mas quanto a 
todas as unidades. A esse respei- 
to, eu approvo certos professores, 
que põem sob os olhos de seus 
alumnos um quadro em que se 
vêm as unidades praticas, as uni- 
dades C. G. S. e as unidades M. 
T. S., correspondendo-se em tres 
columnas. 
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A insistencia d 
à da palavra e assim, 
vale a pena aff 


visão se ajunta 
acho que 
Ar esse quadro. 


EVITAE | INEXACTIDÕES NO 
ENUNCIADO DOS THEORE- 
MAS 


Não é só nos termos emprega- 
dos que as inexactidões e impre- 
cisões devem ser evitadas. Tam- 
bem no enunciado dos theoremas. 
Em todo theorema ha uma hypo- 
these e uma conclusão, e esta não 
tem sentido, si a hypothese não 
for enunc preliminarmente. 
Cumpre dize “Dois triangulos 
que têm os tres lados respecliva- 
mente eguaes, são egui um ao 
outro”, e n “Do triangulo 
são eguaes quando...”; parece 
até que a ultima formula quer fir- 
mar um unico caso de esualdade 
de triangulos. 

O mesmo acontece com casos 
de eg ide e com muitas outras 
questões. 

Diz-se, por exemplo, frequente- 
mente: 

o se muda o valor de um 
fracção, multiplicando-se ou di- 
vidindo-se seus dois termos por 
um mesmo numero”, quando me- 
lhor se diria: 

“Si multiplicarmos ou dividir- 
mos os dois termos de uma fra- 
eção por...” — a hypothese antes 
da conclusão. 

--. Verificaes attentamente os 
enunciados de algebra, de arith- 
metica e de geometria, e vereis 
que, mesmo nos melhores livros, 
ha ainda numerosas faltas de: 
genero. Compete-vos corrigi-las. O 
manual não é sempre a perfeição. 

Não merece boa nota o « 
que, interrogado sobre as le 
reflexão, depoi de enunciar a 
primeira dellas, assim se exprime 
quanto à segunda: “O angulo de 
incidencia é igual ao angulo de 
reflexão”. Não é tal. O angulo de 
incidencia é um dado e o outro, 
apenas um ponto de interrogação. 
Diga-se antes: “O angulo de refle- 


xão é igual ao angulo de inciden- 
ia”, A proposito dar-vos-ei, de 
passagem, um conselho que não 
dizendo propriamente respeito à 
idéa de correcção de linguagem, 
que ora desenvolvo, permitte, en- 
tre tanto, a simplificação de mui- 
tos enunciados. Procuramos sem- 
pre incluir na mesma phrase, com 
um ou dois verbos apenas, 0 raio 
de incidencia, a normal, e o raio 
reflectido,—o que não é muito cla- 
ro. Digamos: Eis aqui o raio de 
incidencia; alli, consideremos a 
normal e o raio reflectido. De um 
lado, temos o angulo de inciden- 
cia; do outro o angulo de reflexão. 
Ajuntemos: chama-se plano de in- 
cidencia o plano formado pelo 
raio incidente e a normal. Desem- 
baraçado o terreno com essas de- 
finições, podemos enunciar a 1.º 
lei: “O raio reflectido à no pla- 
no de incidencia” e com que 
os alumnos observem como é in- 
teressante e curioso esse facto, 
que, habitualmente, nós lhes mi- 
nistramos sem commentarios. Fa- 
zendo identicas observações por 
oecasião do estudo das leis da re- 
fracção, lograremos ampli 
consequencias dessas le 
mites ordinariamente não alcan- 
los. Por que motivo podem ser 
feitas em um plano as figuras tra- 
cadas a proposito dos espelhos 
concavos e convexos, do prisma, 
das lentes convergentes e diver- 
gentes? Por causa da primeira lei 
da reflexão e de primeira lei da 
refrac 
EVITAE ACTIDÕES 
RAS 


NAS 


E" preciso evitar tambem a jn- 
correc 

--- Encontram-se nos manuaes 
figuras divertidas. Cito uma ao 
acaso: a que mostra ser a terra 
redonda, por meio de um navio 
que se distancia (fig. A). Refle- 
cti sobre o que vale o raio da Ter- 
ra e vereis que o navio está fóra 
de qualquer escala razoavel. Não 
discuto que seja necessario fazer 
a figura de tal geito; mas, tendes 
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o dever de chamar a atten 
alumnos para a falta de propor- 
ção que nella se verifica 
... Quando nos ensinam que 
Ter é rugosa como uma casc: 
de laranja, estão nos enganando, 
porque às asperezas de uma la- 
ranja são infinitamente mais ac- 
centuadas que as da cros! 
tre. 

«- Eis aqui 
extranha 
tulo da 


uma figura mm 
inda: a que, no 
Optic 


olho fitando o € 
campanario está colloc: 
ordinariamente perto do 
ua imagem 


sobre a retina 
» grande quanto a do 
verdadeiro objecto. E inconce- 
bivel que um olho humano, em 
suas modestas dimensões, com- 
porte imagem tão avultada. Crm- 
pre-vos r, do melhor modo 
possivel, uma figura proporciona- 
e, sobretudo, collocar o cam- 
nario longe do olho, porque o 
ntrario equivale à seguinte ex- 
periencia: olhar um pedaço de 
giz, colloc » à meio centime- 
tro da vist 


a INEXACTIDÃO 
ADOS DOS 


NOS 
PROBLE 


smo desvelo pela precisão 
dos termos, pela precisão do enun- 
ciado dos theoremas e das Jeis, e 
finalmente dos esboços ,deve ser 
applicado nos dados dos proble- 
mas. Nisso, muitas vezes, reins 
fantasia mais desbr: Ha pro- 
blemas com dados 
Faz dez annos que contei, na “Re- 
vista Pedagogica”, a seguinte his- 
toria: Eu inspeecionava um pro- 
fessor de escola primaria supe- 


rior e, terminada a tarefa, ia re- 
tirar-me com uma nota 15 ou 16 
no meu caderno, quando o pro- 
fessor me d r. Inspector, eu 

ava dictar um problema aos 
alumnos. — Muito bem, respondi- 
lhe (porque isso iria fazer parte 
dosimeus elementos de aprecia- 

) . 

Elle começou: “Um obuz coni- 
CO. o 

Estavamos ao fim 
Como es ulumnos manifestassem 
surpresa, representou-se 
ne no quadro negro... Eu matu- 
tava: Ainda está para apparecer 
um canhão que possa arremessar 
um projectil dessa forma... E o 
professor continuou a dictar o seu 

lo: conico tinha 
dimensões absolutamente distan- 

idas das realidades possiveis. O 
melhor, porém, era a densidade do 
obuz fantastico: 1 i bem 
me lembro. 

Que quereis? E” diffieil 
mular maior numero de di 
tes num só exemplo; sobretudo, 
dar a tal corpo uma densidade 
com quatro decimaes, é prodigio- 
so! 


accu- 
para- 


O CALCULO MENTAL 
--- Em geral, tanto o calculo 
rapido como o calculo mental são 
descuidados. As crianças que fi- 
zeram o curso primario, terminam 
seus exames pela prova de calcu- 
lo mental. Tenho observado com 
satisfação que essa prova é bem 

Como explicar-se que e: 
bravos pequenos e essas galantes 
meninas, no 2.º anno do curso 
complementar, on no 3.º da esco- 
la primaria, superior, ou, o que 
é mais grave, na escola normal, 
não saibam aproveitar-se do cal- 
culo mental? 

Descuramos muito essa discipli- 
na em nosso ensino primario su- 
perior e perdemos, deste modo, os 
beneficios de um auxilio extrema- 
mente precioso. Aprende-se a cal- 
cular mentalmente com extrema 
rapidez e chega-se assim a resol- 
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-ver, sem dificuldade, coisas ap- 
parentemente muito complicadas. 
Mas para isso é necessario reter 
as noções já adquiridas pelas cri- 
an na escola primaria, e des- 
las. 

Um dia de inspecção, uma jo- 
ven professora déra uma boa li- 
ão em minha presença; vendo-a 
cheia de ardor e de dedicação, dis- 
se-lhe 

— Não quererá a senhorinha 
fazer um pouco de calculo men- 
tal? 

— Perfeitamente, sr. Inspector. 


Volta-se para a sua mesa, as- 
senta-se, toma uma folha de papel 
e põe-se a escrever depois 
de tres minutos , meus 


bra 


Creio que, si fosse alumno da 
classe, eu teria pensado: Como? 
Você quer que nós façamos cal- 
culo mental, e no entanto começa 
por pegar no papel e no lapis, e 
fazer o caleulo por escripto?!... 


O menino que se pode dizer é 
que professora foi colhida de 
surpresa: esqueceu o calculo men- 


tal! 


is aqui alguns conselhos re 
tivos ao ensino dessa disciplin 

Em todas as opportunidades, 
mas sobretudo no que concerne às 
sciencias, é preciso dar ao alu- 
mno a alegria de, por si proprio, 
descobrir os processos. 

De resto, nada substitue o es- 
forço pessoal. Assim, dando 12 
para ser multiplicado por 5, não 
digaes: 

— Vocês sabem que 5 é a me- 
tade de 10, et 

O minimo que se pode dizer é 
o resultado: terá prazer nisso e 
não esquecerá o methodo de sua 
propria descoberta. Mesmo por- 
que o methodo, em calculo mental, 
é algo bem difficil de precisar- 
585 =. 

Um exemplo: peço aos alumnos 
que multipliquem, de cabeça, 18 
por 22. Espero que umas tres ou 
«q]uatro mãos se tenham levantado, 


rá: 


e interrogo aos que as 
obtenho as mais varia: 
cações: Um responde: ...... 
18 20 — 2. Então, multipli- 
co 22 por 20, depois por 2 e faço 
a sublracção 440 — 44 = 396. 

Diz outro: Faço a conta .. 
18 x (20 2) eisso me 
360 + 36 — 396. 

Um terceiro considera 
1 X 2 e raciocina: 18 X 
X 2=198 xXº3 396. 

Ha um outro que, partindo de 
18 igual a 2 vezes 9, multiplica 
22 X 9 X 2,etc., etc... 

Procuraes e encontrareis outros 
processos. 

««. Qualquer que seja o metho- 

do de vossa preferencia, não o 
inculqueis como o meihodo, poi 
todos são bons; nessa gymnasti 
de espirito, o melhor methodo, y 
ra cada pessoa, é o que lhe per 
mitte encontr o resultado mais 
rapidamente. Não devemos, pois, 
indicar previamente aos alumnos 
os methodos a empregar; elles 
mesmo que os procurem, e nós, 
depois, lhes perguntaremos como 
é que se arranj m. 
No correr desta conferencia, te- 
rei opportunidade de lembrar-vos 
que o esforço pessoal deve ser 
cultivado sempre. 

Em minhas inspecções, tenho 
observado muitas vezes que o pro- 
fessor propõe uma questão ao alu- 
mno e não lhe concede tempo pa- 
ra a reflexão. 

Si o alumno não responde logo, 
o professor vira-se immediatamen- 
te para outro... Surgem numero- 
sas e successivas decepções. Em- 
quanto isso, o alumno interrogado 
em primeiro logar diz com os seus 
botões: — Agora estou socegado; 
não serei mais arguido! 

Esse alumno não acompanhará 
mais a aula: considera-se “Jiber- 
tado”. 

Não deveis agir desse modo. 
Quando arguirdes um alumno e, 
diante do seu silencio, fordes obri- 
gados a dirigir-vos a outro, não 
abandoneis o primeiro, forcae-o a 
reflectir. Póde acontecer que elle 


ergueram 
das expli- 


“dá 


22 como 
1 X 
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se tenha embaraçado com uma 
pergunta imprevista; encorajae-o 
em vez de mofardes delle; depois 
de haverdes interrogado a outro, 
voltae a elle e mui vezes fi 
reis admirados de obter uma res- 
posta que não esperaveis. A par- 
tir desse momento, podeis contar 
com um alumno que vos ouvirá 
com altenção e melhor boa vonta- 
de do que antes, um alumno 
tisfeito de ter triumphado. Esse 
garoto fez um esforço pessoal. 


OS MANUAES 


Diz-vos-ei agora uma palavra a 
respeito dos manua 

Desconfiai dos manuaes. 
muito uteis, contêm figuras bem 
fei que se podem mostrar aos 
alumnos no momento em que se 
lhes explica a lição mas, é pre- 
ciso expurgá-los. Encontram-se 
por vezes nesses livros coisas in- 
desejavei Sis aqui um ou dois 
ta vez, a uma 
lição de geographia num scola 
elementar. Dizia a professora: — 
Fulana, recite a sua lição. (Phrase 
que se ouve frequentemente, pois 

fessoras não propõem que 

imitando-se a pedir a recita- 
ção de um vago resumo). 

A criança recita: 

— O meridiano é uma linha 
maginaria que passa pelos Polos 

— Muito bem, diz a professora. 

Muito bem, como? Certo que 
não, pois póde haver linhas ima- 
ginarias passando pelos Polos, ex- 
<cessivamente extrava : pó- 
de-se partir do Polo Norte, da 
uma volta pela lua e ir em segui- 
da ao Polo Sul. linha 
imaginaria passando pelos Polos! 
(Parece, entretanto, que não era 
desta que se tratava). 


A professora prosegue: 
— Beltrana, continue. 


E a crianç 


Cada paiz tem o seu meridia- 
no de origem. O meridiano da 
França está em Paris. 


Não pude resistir à tentação 
de tomar a palavra: 


— O meridiano é uma coisa 
muito preciosa para um paiz, não: 
verdade? 

Oh! Sim, sr. Inspector. 

— Devemos, então, consecv 
com cuidado? 

Oh! Sim, sr. Inspector. (Ti 
nha ella sete annos, não esque- 
camos). 


Em Paris, disse-lhe eu, ha o 
Ministerio da Instrucção Publica 
e o Conservatorio de Artes e Of- 
ficios. Onde se conserva, em sua 
opinião, esse meridiano, minha 
pequena? 

— No Conservatorio, sem duvi- 
da, sr. Inspector. 

Estive quasi abraçando a garota 
pelo “sem duvida”.... 

O peor foi a li eguinte. A 
professora queria explicar aos alu- 
mnos a desegualdade entre os dias 
e as noites. E' absurdo tentar f, 
zer com que crianças dess 
de comprehendam taes co 
a ouvi explicar textualmente: 

— O sol nem sempre está á mes- 
ma distancia da Terra, não é ver- 
dade? 


— Oh! Não, professora. 


3 


(Tomae nota. Frequentemente 
se emprega a forma defeituosa 
de perguntar, em que a resposta 
da criança é obrigatoriamente sim 
ou não, sem que ella saiba por- 
que). 


— O que é que faz os dias? 


» o sol! 


— Então, quando o sol está 
s perto da Terra, os dias são... 


m conduzidos, os alumnos 
acham que, estando o sol mais 
perto da Terra, devem os dias ser- 
mais longos... e infelizmente é o 
contrario! 


Essa explicação não é melhor 
do que a por mim ouvida quando- 
me preparava para o bacharela- 
to: 


— Vamos, dê-me alguns exem- 
plos de dilatação. 

En 

— Vamos, reflicta um pouco... 
no verão... 
h! Sim, sr., no ver 
o maiores que no inver- 


dias 


no!... 
O que ha de mais grave ainda 


é que a li dada pela professo- 
ra se achava, inclusive o erro, no 
compendio de geographia posto 
nas mãos de seus alumnos do cur- 
so elementar. 

Não se lhes decrevia sua peque- 
na terra, não se lhes ensinava co- 
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mo se faz o plano de uma aula 
no quadro negro collocado hori 
zontalmente. Nada se lhes dizia 
sobre o traçado de um “croquis”, 
mas se lhes explicavam termos de 
cosmographia... 

ejaes escravos do compen- 
ixae de lado o que vos pa- 
recer inutil e, com maior 
si ahi descobrirdes erros, n 
iteis; exterminae-os. E 


ei com 
que os alumnos os apaguem a tin- 


ta; isso estraga apenas a superfi- 
cie dos livros, lhes melhora e. 
fundo. 


Desconfiemos dos manuaes! 


bele- 
ança para o ensino do 
calculo tiveram o merito de susci- 
tar uma larga e arejada discussão 
sobre o assumpto, que não póde 
deixar de interessar-nos, uma vez 
que se trata de estudos e pesqui 
s visando o aperfeiçoamento de 
methodos que » privativos 
de um paiz e interessam ás 
escolas inteiro. 


Documento dessa agit pe- 
dagogica em torno da questão e 
ao mesmo tempo seu reflexo, é à 
resenha publicada em recente nu- 
mero da revista “L'enseignement 
public”, cujos topicos principaes 
recortamos e traduzimos para os 
nossos leitores 


Os novos programmas esi 
dos na Fr: 


sim 
do mundo 


I— A questão dominante — Os 
programmas de 1923 pretenderam 
tornar mais coherente o ensino 
das mathematicas, no curso pri- 
mario, por uma serie de innova- 
ções, ainda não integradas nos 
costumes escolares... A escola 
primaria franceza é, sem duvida, 
antes uma escola de calculo que 
uma escola de leitura; o inspector 
geral Marijon escreve que os seus 
resultados, na iniciação ao caleu- 
» sem parallelo; entretanto, 
pergunta-se si está ella “tão per- 
feitamente adaptada á formação 
do raciocinio pelo problema e si 
o esforço consideravel de nossos 
escolares não poderia ser aligeira- 
do ou tornado mais productivo” 


Uma questão domina a literatu- 
ra pedagogica desses, ultimos me- 
zes, relativa ao calculo. “E” pos: 
vel augmentar a virtude educati. 
va do ensino do caleulo sem pre- 
judicar as legitimas preoccupa- 
-ções utilitarias?” (J. Chotard.) 


O ensino do calculo 


Os autores consultados respon- 
dem affirmativamente, e os meios 


que elles preconizam para tanto 

», em conjuncto, analogos, sinão 
identicos. 

H — Os primeiros numeros — 
São unanimes as opiniões sobre 
o methodo geral de iniciação: o 
estudo dos 100 primeiros nume- 


ros deve ser concreto, activo, com- 
pleto, lento e seguro; é a memoria 
visual que desempenha o papel 
mais importante na acquisição 
dos numeros e de suas relações; o 
som do nome do numero se gra 
va no cerebro; si, porém, não cor- 
responde a algo de concreto, si 
não evoca um agrupamento qual- 
quer de objectos, muito rapida- 
mente se apagar: O acto mec: 
nico deve substituir-se progre: 
vamente ao acto de reflexão; 
parte exclusiva da memoria se li- 
mita fixação do nome dos nu- 
meros, da forma dos algarismos, 
dos signaes de operações. “Rete- 
nhamos, por muito tempo, as cre- 
anças na primeira centena de nu- 
meros”; diz Th. Leconte. 


Que conhecimentos póde ter de 
calculo uma creança de 6 annos? 
Parece que uma creança dessa 
le, de intelligencia mediana, 
iniciada em calculo com um me- 


thodo activo, vivo, pode saber os 
numeros até 100, reconhecel-os, 


escrevel-os, comprehender o si- 
gnificado e o valor dos signaes 


+ — X, + = edos termos: 
meio, quarto, dobro, par. 
NI — As quatro operações — 


E” preciso que as creanças adqui- 
ram, com segurança, a pratica, o 
mecanismo das quatro operações, 
que percebam o seu sentido, a sua 
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significação. “O que as creanças 
têm necessidade de comprehender 
é o sentido da operação, é o que 
ella permitte que obtenhamos 
Jules Tannery.) 

Leconte pergunta si Tannery 
não teria exaggerado “o papel do 
machinal no calculo”. 


operações. 
afim de tornar os alumnos da es 
cola primaria melhor preparados 
para receber, mais tarde, um en- 
sino mais elevado? De accordo 
documentos que consaltei, 
quasi que não pos irar outra 
conclusão global ser 1: é dif- 
ficil estabelecer uma regra unifor- 
me. 

A maioria é contraria ao estudo 
decorado das tabuadas de addi- 
ção e de multiplicação, e recom- 
menda que se utilizem as noções 
de compensações, de vizinha 
de symetria e de decomposiç 


mas alguns autores, sem negar o 
valor educativo desses processos, 
se perguntam si os seus resultados, 


não são lentos e incertos 
erean de dotes intellectuaes 
mediocres 

À “theoria” das operações pro- 
vocou opiniões diversas; mas af- 
firmam que as explicações dad 
»mprehendidas pelos alumnos 
» escl em a regra pratica e 
o dispositivo usual. Pouco impo! 
ta, responde A. Millet, é uma se 
mente lançada; ella germinará um 
dia. Daunois está bem perto da 
realidade, quando escreve que é 
possivel, num bom curso elemen- 
tar, justificar as regras de addi- 
são, de subtracção e de multipli- 
cação dos numeros inteiros, sen- 
do difficil avançar mais, A. Ma- 
rijon pensa que “é desejavel que 
o professor dê a seus alumnos o 
sentido preciso e profundo dos 
termos addição, multiplicação... 
e até mesmo a razão das regr: 
usuaes das operações, mas que é 
«completamente inopportuno pedir 
a alumnos de 10 e 11 annos que 
repitam essas explicações”. O que, 
importa, afinal, não será chamar 


a attenção dos professores para o 
essencial que é dar à creança 
a perfeita intuição do sentido das 
quatro operações? 

IV — Multiplos e sub-multiplos; 
numeros decimaes — “Nos pro- 
grammas do curso elementar e do 
curso medio, o estudo das medi- 
das legaes, de seus multiplos e 
sub-multiplos, é a base do estudo 
da numeração dos inteiros e deci- 
maes. Quaes os resultados desta 
innovação?” 

Seria vão oceultar que as pre- 
seripções officiaes quasi não têm 
sido seguidas pelos professores e 
pelos manuges, e que os artigos 
publicados sobre esse assumpto, 
desde seis mezes atrás, chegam a 
conclusões inteiramente divergen- 
tes; comtudo, o maior numero 
delles dificilmente admitte que 
tomem as medidas legaes e seus 
multiplos como base da numera- 
ção dos inteiros. Parece-lhes suf- 
ficiente que marchem parallelos o 
estudo da formação dos numerc 
inteiros e o das medidas legaes 
com seus multiplos, apoiando: 
mutuamente os dois estudos; re 
commendam o recurso aos sub- 
multiplos como ponto de partida 
e sustentaculo constante da nume 
ração decimal; desejam se trans 
porte ao curso elementar o estu- 
do dos sub-multiplos, sem, com- 
tudo, nelle introdu a theoria 
dos numeros decimaes, justamente 
reservada para o curso medio. 

V — Fracções decimaes e fra 
cções ordinarias — Desde 19 
prescrevem os programmas que o 
estudo das fracções deve começar 
pelas decimaes; o pessoal do en- 
sino tem applicado com mais boa 
vontade esse novo methodo de 
trabalho; entretanto, está elle lon- 
ge de generalizar-se e bons edu- 
cadores julgam que a log 
pratica condemnam a iniciação na 
idéa particular de fracção deci- 
mal, antes da iniciação na idea 
geral de fracção. 

E” evidente que algumas noções 
relativas às fracções ordinarias 
simples podem ser tratadas dire- 
ctamente, de modo concreto, no 
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curso preparatorio; é tambem evi- 
dente que o estudo dos sub-multi- 
plos conduz normalmente ao dos 
numeros e das fracções decimaes. 
Por outro lado, si é bem facil con- 
ceber fracções:como % 6,3 
ete., em compen 
cil ainda calcular com 
decimaes. De qualquer modo, só 
no curso medio se poderá estu- 
dar a theoria das fracções. 

VI — Resolução de problemas 
elementares Neste ponto, são 
accordes os educadores: si o es- 
tudo dos problemas vale sobretu- 
do como desciplina intellectual, o 
que importa é fuzer imaginar, rea- 
viver. o problema a ser re- 
solvido. “Cada problema deve ser 
presentado à creança como exi- 


gindo, não a applicação mecani 
de uma formula, mas o exercicio 
de sua inteligencia” .P. Dufreu- 


ne). “O melhor methodo será o 
que, encarando cada problema sob 
seu aspecto particular, servirá pa- 
ra dar-lhe à solução mais simples, 
ou s mais concreta e a mais 
sensata” (J. Chotard). 

Sob esse ponto de vista, Jlimi- 
tam-se s seu justo valor as dis- 
cussões sobre os differentes me- 
thodos de resolução dos proble- 
mas; nenhum methodo é univer- 
sal ou conveniente a todos os es- 
piritos; “mais vale tratar o mes- 
mo problema de tres maneiras dif- 
ferentes do que tratar, pelo mes- 


mo methodo, tres pri 
melhante Mar 
O recurso dos problema 


generaliz 

ninguem c 

que se 
co 


é mais ou meno: 
escola primari 
demna, comtanto 

creança “o merito 
da descoberta, pelo 
cial, do nó da questão... o cui- 
dado de aprender através uma 
serie de exercicios propostos — 
o parentesco commum que os li- 
ga e o de, si necessario fôr, enun- 
ciar uma regra”. (A. Rondil); 
comtanto ainda que os problemas 
estejam grupados segundo a natu- 
s operações e dos racioci- 


con- 

deixe á 
beneficio 
menos par- 


nios a que dão logar e não segun- 
do a natureza dos motivos trata- 
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dos (enchimento de tanques, fa- 
bricação de pão, etc.); e comtan- 
to, finalmente, que o methodo dos 
problemas-typos seja verdadeira- 
mente um methodo de simplifica- 
ção e unificação intelligentes. 
O methodo de analyse regress 
va, pelo qual se parte do que é 
pedido para chegar aos dados, me- 
thodo posto em pratica muitas ve- 
es pelo claro bom senso de Ju- 
al, encontra poucos defens 
carece de universalidade 
rigido e pesado; repugna à cre 


ça que investig talvez até seja 
contrario ás leis da psychologia 


infantil; é emfim, um methodo 
para adultos e não para creanças. 

O methodo analytico progressi- 
vo, pelo qual a gente parte dos 
los e, de etapa em etapa, se 
dirige ao resultado, tambem cha- 
mado methodo de traducção pro- 
gressiva do enunciado (o metho- 
do “ingenuo” de Gal), tem a pre- 
ferencia da maioria dos professo- 
res e dos articulistas consultados. 
Dá seu -completo rendimento com 
dados, onde nenhuma palavra fal- 
ta ou está em demasia. 

O tacleamento é o caminho ha- 
bitual descoberta e caminho 
proveitoso, si a creança organiza 
um quadro de seus ensaios de so- 
luções e sabe escolher a melhor; 
“um methodo, que ensina a cre- 
nça a observar, depois a servir- 
se das observações feitas para in- 
vel o meio de chegar mais ra- 
pidamente a calcular certos resul- 
tados, é de interesse e utilidade 
incontestaveis”. (R. Brandeau). 

O emprego de letras deu resulta- 
dos satisfactorios, mas “a fórma, 
tomada pelo enunciado dos pro- 
blemas postos em equação, tem um 
caracter abstracto cujo sentido só 
é bem comprehendido pelos espi- 
ritos já amadurecidos”. 

X — Apreciação de conjuncto 
-— Às paginas precedentes visa- 
ram expôr, objectivamente, as 
grandes linhas das discussões e- 
exposições pedagogicas, que se se- 
guiram á circular de 3 de feverei- 
ro de 1928; não suppomos falsear - 
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o nosso papel de informador im- gaes, seus multiplos e sub-multi- 
parcial, com apresentar as seguin-  plos e á ordem no estudo das fra- 
tes conclusões de conjuncto ções; 

1.º — Augmenta a convic Sea Está demonstrado pela 
que o ensino do calculo de experiencia que nenhum methodo 
envolver tanto a aptidão para ra- de resolução dos problemas é uni 
ciocinar, como o manuseio corre- versal e que convem saber utiliz 
cto dos numeros; zal-os a todos 


4 — Es 


está segura 
gue concerne à iniciação no em- mittidos no e 
prego dos cem primeiros nume- escola p 
ros; ella o está menos no que d 
respeito às quatro operações 
dem de estudo das medid 


io prestes a ser ad- 
sino do calculo, na 
maria, os methodos ex- 
perimentaes e activos, que não 
embaraçam nem o rigor da logi- 
le- ca nem o cuidado de precisão. 


or- 


Actos officiaes 


PELA REFORMA 


Portaria 


O Secretario do Interior resolve que, além das notas da-- 
das aos professores, tenha cada grupo escolar a sua propria 
nota, que dada ao estabelecimento de accordo com o grão» 
em que nelle se venha executando a reforma do ensino pri- 
mario. 

Para esse fim será creado na Secretaria do Interior um 
registro especial das notas conferidas aos grupos escolares,, 
notas que servirão de base à classificação annual dos mesmos 
grupos. 

Servirão de criterio para a imposição das notas; 

a) a matricula; 

by a frequene 

mi 
a qualidade do ensino ministrado; 
os methodos e processos usados; 


o funccionamento das instituições escolares, de que 
cogita o Regulamento, incluidas a Caixa Escolar e a Biblio- 
theca. 

As maiores notas serão conferidas aos grupos em que 
funccionarem as instituições escolares constantes do Regula- 
mento, mencionadamente o Auditorium e a Bibliotheca, em 
que as classes se organizarem segundo o criterio da homo- 
geneidade, em que se applicarem os principios da escola acti- 
va, com a provocação da iniciativa da expontaneidade das 
creanças, bem como o desenvolvimento do espirito de coope- 
ração e de sociabilidade nos trabalhos escolares. 

Constituirão elementos principaes e subsidiarios para 
os fins da presente portaria: 

a) as communicações e informações das auctoridades - 
escolares; 
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b) programmas das sessões de auditorium e jornaes 
que a ellas se referirem; 


e) trabalhos que sobre o ensino publicarem os profes- 
sores; 


d) relatorios dos directores de grupos, pelos quaes ve- 
rificará a Secretaria qual a orientação que vem sendo dada 
ao en: 


ino, ás instituições escolares, ao dia de leitura, á orga- 
ão e utilização da bibliotheca; 
e) os cadernos de preparo das lic 
f) quantidade e qualidade dos 
sejam: desenhos expontaneos, trabalhos manuaes, exercicios 
escriptos (composição e problemas), experiencias e amostras 
de actividade, de iniciativa e de applicações praticas, etc. 
Para esse fim serão guardados, com cuidado, os traba- 
lhos feitos, afim de que po aminados pelas aucto- 
ridades escolares, devendo ser os trabalhos escolares de cada. 
mez expos pessoas que comparecerem ao auditorium. 
Mensalmente o director ou professor por elle incumbi- 


do relatorio à Inspectoria Geral da Instrucção Publica bre- 


es; 


trabalhos praticos, como 


ve relatoriokdo que houver sido feito no sentido desta porta- 
ria, devendo, quando enviado por professor, trazer o visto do. 
director. 

Além de outras sancções constantes do Regulamento e 
que s o applicad: »s que demonstrarem negligencia ou 
incapacidade na execução dos principios da reforma, ficam 
desde já instituídos dez premios denominados “Premios para 
a Execução da Reforma”, os quaes serão conferidos aos gru 
pos classificados nos dez primeiros logares. Taes premios 
consistirão em viagens de aperfeiçoamento e de estudo no 
proprio paiz ou no extrangeiro. 


“indo o anno lectivo, a Inspectoria Geral da Instrucção 
Publica organizará e publicará a lista de classificação dos 

I t S 
grupos de accordo com as notas obtidas. 


Ficam, egualmente, instituidos quinze premios de via- 
gem destinados às escolas isoladas que apresentarem maior 
matricula e mais elevada percentagem de frequencia. 


Bello Horizonte, 10 de dezembro de 1928. — Francisco. 
Campos, Secretario do Interior. 


